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RESUMO 

A erosão dos so los pode ser  compreendida como resu ltado das 

condicionantes ambientais,  relevo, so lo e clima,  apropr iados pela var iáve l 

social,  cu ltural expressa na ocupação e manejo das paisagens.  O presente 

t rabalho pretende o ferecer informações sobre as caracter íst icas ambientais 

relacionadas aos processos erosivos mais int ensos.  Abordou -se num 

pr imeiro momento, os aspectos ambientais regionais,   num segundo 

momento, procurou-se destacar a  Bacia do Ribeirão Est iva 

contextualizando suas formas e fe ições em Unidades Geomorfo lógicas 

classificadas como,  Áreas de cimeira com rupturas escalonadas ,  

subdivid ida em,  borda escarpada, Áreas de vertentes com diferentes 

níveis de rupturas ,  Áreas de vertentes suaves com baixas decl ividades  e  

Planícies Aluvionares .  Nestas unidades  foram ident ificados os processos 

de erosão acelerada. Esse conhecimento fo i sistemat izado através da 

pesqu isa bibliográfica,  dos mapeamentos temát icos,  dos t rabalhos de campo  

e de análise de so los visando a  definir uma caracter ização ambiental dos 

processos erosivos.  Esta podendo ser ut ilizada para futuras propostas de 

manejo de bacia hidrográfica,  ou mesmo como fonte de pesquisa para os 

alunos e moradores do Dist r ito  de Miraporanga e da Bacia do r ibeirão  

Est iva.  

 

Palavras-chaves: Geomorfo logia – Unidades Geomorfo lógicas – Erosão 

acelerada  

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT   

 Soil erosion can be understood as being a result  o f environmental  

condit ioning in addit ion to  soil and climat ic condit ions as well as taking  

into considerat ion socio-cultural var iables invo lved in it s use.  The  

research conducted o ffers informat ion pertaining to  environmental  

character ist ics associated with erosion and regional character ist ics were  

init ia lly examined. Subsequent ly,  significant  character ist ics  o f the  

Ribeirão Est iva basin were ident ified, providing a framework for reference  

of its  contours (shape) which were classified in t he fo llowing  

geomorpho logical unit s: Elevations (summits) with fissures (in staggered  

formation) and steep slopes ; slopes with assorted levels of fissures ;  

gentle slopes  and alluvial plains  for which the advancing process o f 

erosion was ident ified. The informat ion obtained was classified based on 

bibliographic research o f themat ic mapping o f field studies and so il 

analys is with the goal o f defining environmental processes o f erosion. This 

explanat ion o f erosion processes may be useful in the management  of 

hydrographic basins and as a resource for students studying this 

phenomenon. In addit ion, it  will provide useful informat io n for residents o f 

Miraporanga Dist r ict  and Ribeirão Est iva basin.  

  

  

Word-key: Geomorphology - Geomorphological Units  – Badlands/Gully eros ion  
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CAPÍTULO  1.  INTRODUÇÃO  

 

A Área de estudo faz parte de um conjunto global do relevo 

denominado por AB'SABER (1971),  como Domínio dos Chapadões 

Tropicais do Brasil Central e por RADAM, (1983),  como áreas de 

“Planaltos e Chapadas da Bacia Sedimentar do Para ná” e do Domínio do  

Cerrado, em cuja região, grande parte do território do Tr iângulo. A 

nascente do r ibeirão Est iva está no municíp io de Uberaba e sua foz está 

localizada ao Sul do Munic ípio de Uber lândia,  no Tr iângulo Mine iro,  entre 

as coordenadas geográf icas: 48º10’00”W e 19º20’00”S – 48º32’30”W e 

19º10’00”S, conforme se observa na figura 1.  

O estudo parte dessa constatação regional que é dada pelo Tr iângulo  

Mineiro para uma invest igação mais detalhada a nível local.  Portanto,  neste 

t rabalho propõe-se um estudo de compart imentação geomorfo lógica 

destacando-se os processos de erosão acelerada na bacia do ribeirão Est iva 

a fim de se entender  a integração dos diversos fatores ambientais que estão 

envo lvidos na dinâmica dos processos erosivos.  

Com o objet ivo de compreender o contexto geomorfo lógico em que se 

encontram os processos de erosão acelerada fo i esco lhida a bacia do 

Ribeirão Est iva,  afluente do rio  Tijuco, que é afluente do rio  Paranaíba.   
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Figura 1 - Localização da área de estudo 
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A esco lha recaiu nesta bacia por se t ratar de uma área bastante 

representat iva no contexto regional dos processos erosivos e 

compart imentação geomorfo lógica e por se apresentar como o objeto de 

análise ideal,  po is integra os diversos aspectos nat urais e  sociais de uma 

determinada região.  

Os t rabalhos anter iores desenvo lvidos por BACCARO e PEREIRA 

(1995) constataram um padrão de comportamento erosivo em todo o 

Tr iângulo Mineiro com destaque para a bacia do r io  Tijuco. De acordo com 

os resultados desse estudo, a bacia do r ibeirão Est iva se encontra em área 

classificada de média a alta vulnerabilidade morfodinâmica devido às suas 

caracter íst icas morfo lógicas.  Os processos erosivos observados nessa bacia 

estão não só associada com o avanço erosivo nas cabeceiras de drenagens,  

erosão extensa na méd ia encosta,  erosão margina l e ravinamento, como 

também re lacionados com um comportamento evidentemente natural de 

evo lução da paisagem e às prát icas sócio -econômicas reprodutoras.   

A bacia do Ribeirão Est iva é um bom exemplo dessa visão conjunta,  

pois as mudanças que vêm ocorrendo podem se dar por causas naturais 

(dessecação pela drenagem, efeitos tectônicos posit ivos,  em escala 

geo lógica) ou por agente acelerador dos processos modificadores,  pelo  

homem, por exemplo, DE PLOEY e GABRIELS (1980) ressaltam a 

importância da esco lha da área a ser  estudada, devendo esta ser um 

exemplo  e expressar o  caráter regional dos processos erosivos,  exigindo 

para a sua esco lha um conhecimento da morfo logia e da incidência da 

erosão na área.   

Na bacia encontra-se loca lizada a sede do Dist r ito  de Miraporanga, o  

mais ant igo do Município  de Uber lândia,  que guarda caracter íst icas de 

importância histór ico -cultural para a sociedade.  

Em 1807, uma bandeira dest inada a conhecer os r io s Paranaíba e 

Grande cruzou o r ibeirão Est iva e logo após,  formou -se a pr imeira Co lônia 
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que passou a se chamar “Santa Maria”.  O seu desenvo lvimento poster ior 

aconteceu graças ao fato de estar às margens da est rada real iniciada pelo s 

bandeirantes com dest ino a Go iás e Mato Grosso, at ravés do terr itório da 

Far inha Podre,  passagem forçada dos respect ivos viajantes.  Em 1864, fo i 

cr iado o Dist r ito  de Paz de Santa Maria,  pertencente à freguesia de Monte 

Alegre,  no municíp io do Prata,  Província de Minas Gerais.  A  part ir  de 1880 

o comérc io de Santa Maria passou a ser considerado o mais importante da 

região. Em 1888, Santa Maria fo i desmembrada de Monte Alegre e e levada 

à freguesia de São Pedro de Uberabinha,  atual Uber lândia,  como munic ípio.  

Com a ret irada da linha telegráfica de Goiás,  em 1899 ; com it inerár io por 

Santa Maria,  e sua t ransferência para São Pedro de Uberabinha e com a 

construção de outras est radas para acesso ao inter ior do Triângulo Mine iro,  

o  povoado tem seu t ráfego abandonado, forçando -o ao natural co lapso na 

sua prosper idade, como relatam documentos presentes no Museu Municipal 

de Uber lândia,  sem data ou autores.  Nos iníc io do século XX, o dist r ito  de 

Santa Maria passa a se chamar Dist r ito  de MIRAPORANGA.  

O descaso, a falta de manutenção e a ausênc ia de interesses po lít icos 

t ransformaram Miraporanga em um bairro rural com uma população  

aproximada de 150 pessoas,  a maior ia assalar iada do campo.  

Algumas outras caracter íst icas,  como a de dar cont inuidade aos  

estudos de dinâmica da paisagem foram relevantes durante o processo de 

seleção da área,  vislumbrando futuras aplicações prát icas das informações 

obt idas com este t rabalho, cujos result ados aqui apresentados poderão 

servir para pro jetos futuros de ONGs,  preocupadas com o resgate da 

importância histó r ica e cultural de Miraporanga.  Acred ita -se na 

contr ibuição desta pesquisa no sent ido de resgatar valores do ambiente 

cujas lembranças estão perdidas no tempo.  

O objet ivo geral deste t rabalho é o de analisar as diferentes unidades 

geomorfo lógicas na refer ida bac ia ident ificando e caracter izando os 

diferentes t ipos de processos de erosão acelerada em cada unidade, levando  
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em consideração a integração dos diversos fatores ambientais e a  

int er ferência das at ividades humanas enquanto organização da paisagem.  

Devido à exigüidade do tempo (2 anos) e com tão poucos recursos,  

fo i-se obr igado a lançar mão de um conjunto de dados obt idos basicamente 

at ravés de t rabalhos de campo, interpretação de fotografias aéreas na escala 

de 1:25.000, mapeamentos geo lógico, geomorfo lógico hipsométr ico, de 

declividade na mesma escala.  BACCARO (1990).  

As análises fís ico -químicas,  os perfis topomorfo lógicos e os dados de 

precipitação do município foram dados imprescindíveis que qualificaram a 

caracter ização dos compart imentos,  fundamentando-os.  
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CAPÍTULO 2  -   REFERENCIAL TEÓRICO  

Os níveis de destruição desse planeta têm sido avaliados por todos os 

governantes em grandes conferências para discut irem os rumos sociais dos 

problemas ambientais.  Nas grandes confe rências te m-se chamado a atenção 

para os índ ices de destruição do ambiente e alertado a sociedade para as 

so luções que deverão ser pensadas co let ivamente,  em escala global,  até que 

sejam incorporadas,  at ravés de legis lação e educação, nas escalas locais.  

Logo, os estudos locais tendem a contr ibuir significat ivamente para a 

mudança lenta e gradual com vista a pequenas t ransformações sociais que 

reflet irão no todo integrado.  

A Ciência Geográfica,  compromet ida com o desenvo lvimento social,  

polít ico e econômico da maior ia da população, apontam caminhos 

contrár ios à exploração excess iva e desordenada do ambiente.  Ela va i 

propor uma concepção de apropr iação consciente do meio, em que haja uma 

relação de respeito  do funcionamento das leis da natureza,  tendo como 

objet ivo rea l a sat isfação das necessidades antrópicas,  preservando os 

recursos para as futuras gerações e garant indo um funcionamento de 

constante equilíbr io entre as forças envo lvidas na produção da paisagem.  
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O desenvo lvimento econômico cláss ico da sociedade já  demo nstrou 

instabilidade at ravés do seu histórico, portanto, faz -se necessár ia uma 

análise abrangente que contemple a relação sociedade e natureza adotando -

se uma postura po lít ica respeit adora das diferenças nelas presentes,  em que 

possa haver  subsídios reais e concretos de t ransformação da realidade 

próxima.  (SANTOS, 1996).  Este autor propõe ainda que a ciência 

geográfica deva se co locar em movimento contrário à ditadura econômica 

imposta pelos planos estatais de produção agrária e industr ial,  acredit ando 

que a terra deva ser respeitada e,  para que ocorra essa t ransformação, é  

necessár io que haja do is caminhos a se percorrer: a) o  caminho  da 

informação do funcionamento da natureza,  procurando compreender sua 

apt idão e a localização geográfica dos fenômenos e b)  a sociedade precisa 

aprender a respeitar esses espaços e o seu funcionamento. Para isso,  a 

educação é a mola mestra de t ransformação das relações da produção  

social.  

Na questão ambiental conferem-se vár ios episódios da míd ia 

evidenciando drást icas mudanças ambientais e suas conseqüênc ias para a 

sociedade e,  pr incipalmente,  para as sociedades distantes dos mecanismos 

decisór ios.  Essas mudanças carecem de se (re) organizar  a sociedade sem 

ter o  peso total na esfera econômica.  

Neste estudo, enfat izar -se-á o Domínio  do Cerrado, que abrange 

grande parte do terr itório brasileiro.  Nas últ imas décadas,  essa região vem 

so frendo um acelerado processo de devastação de sua vegetação nat iva e de 

todos os fatores biót icos e abiót icos que compõem o Bioma, numa  

apropr iação conseqüente da expansão das fronteiras agro -pastoris,  da 

construção de est radas e rodovias,  do crescimento desordenado das 

populações das cidades,  enfim, todas as prát icas estão relacionadas com as 

polít icas desenvo lviment istas adotadas e incent ivadas pe lo governo. 

(BACCARO, 1999).  
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Os cerrados brasile iros,  com so los em sua maior ia ácidos e com 

baixos teores de nutrientes,  têm so fr ido o impacto das inovações 

tecno lógicas.  Trata-se de área de expansão agropecuár ia,  oportunizada 

devido a fatores,  como o rele vo pouco dissecado que facilita a  

mecanização, a fácil aceitação da correção do pH e de adubação com 

fert ilizantes fosfatados.   

    O projeto criado em 1975, POLOCENTRO, proposto pelo II PND (Plano  

Nacional de Desenvo lvimento) fo i muito importante na ampli ação das áreas 

produt ivas at ravés da modernização das técnicas de ocupação dos Cerrados.  

O programa demarca-se basicamente pela at ribuição de linhas especia is de 

crédito para a grande empresa rural e pela concentração de esforços de 

pesqu isa e assistência técnica.   

Tal pro jeto recebe uma grande var iedade de cr ít icas,  como a falt a de 

diret r izes e est ratégias que harmonizasse as potencialidades e fragilidades 

desse ecossistema, com s istema de ocupação ordenada. Além disso, 

DELGADO, (1985) relata que com o pa ssar do tempo o custo elevado da 

produção com mecanização, adubação e correção representam obstáculos de 

grande monta à cont inuidade do r itmo de ocupação econômica desse espaço  

agr íco la,  ou seja,  esse pro jeto privilegiou os grandes propr ietár ios locais e  

o  grande capit al interessado  em incent ivos fiscais.  

Como conseqüência,  as regiões de Cerrado passaram a contar co m 

mecanismos de uma agr icultura moderna, com adoção cada vez mais int ensa 

da mecanização, adubação, agrotóxicos etc.  Segundo BACCARO (1991),  

ROSA (1995) e SCHNEIDER (1996) essa "modernização" nem sempre tem 

sido benéfica ao meio, que mostra sina is de compactação do solo,  

contaminação de mananciais,  diminuição da vida microbiana no so lo e 

perda da biodiversidade entre outros.   

Por estar situado em uma área muito importante do estado de Minas Gerais,  

o  Triângulo Mineiro é responsável por 20% do produto econômico do 
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estado, com sua economia baseada predominantemente na agr icultura e 

pecuár ia.  Estas e outras at ividades econômicas,  dadas as suas prát ic as,  co m 

o passar dos tempos comprometem o equi líbr io  dinâmico da paisagem. Os 

reflexos destas condições são constatados pelos desmatamentos,  

voçorocamentos e ravinamentos,  destruição da fauna e da flora,  

assoreamentos dos r ios,  córregos e ribeirões.  Dentre  todos,  o  que mais tem 

chamado à atenção dos geomorfó logos são as erosões aceleradas,  que têm 

at ingido grandes magnitudes e freqüência nos frágeis so los da região, 

associadas às prát icas agressivas.   

As possibilidades de alteração do relevo realizadas pelo  homem são 

de magnitude regional,  constatadamente mais percept íveis e mais  

significat ivas em escala loca l,  e também mais intensiva que extensiva ,  

como destaca DREW (1994).  Desta forma, há uma grande necessidade de 

estudos dos processos geomórficos,  em um B io ma tão extenso e complexo  

como os Cerrados Brasileiros.  

As pesquisas cient íficas têm sido ut ilizadas para se chegar à verdade 

sobre questões relevantes que têm provocado a cur iosidade e necessidades 

humanas de se conhecer  mais sobre o mundo em busca de r espostas para 

seus quest ionamentos.  Para se obterem essas respostas são necessár ios 

procedimentos cient íficos seguindo um caminho pré -estabelecido, o  método 

cient ífico,  cuja esco lha está relacionada com os objet ivos da pesquisa e 

com os recursos disponíveis.  

O homem sempre buscou respostas sobre a funcionalidade da 

natureza.  A part ir  daí,  foram se estabelecendo relações entre homem e 

natureza em busca de técnicas que pudessem sat isfazer as necessidades 

sociais,  ut ilizando os recursos naturais para o desenvo lvimento 

“econômico” e cultural.  O uso que tem sido dado aos resultados das 

prát icas antrópicas tem provocado um aproveitamento insustentável dos 

recursos naturais,  gerando o seu esgotamento ou desperdício.  
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Nessa relação entre homem/natureza a Geomorfo logia assumiu uma 

importância relevante,  pois t rata das questões relacionadas às formas do 

relevo e os seus processos associados.  E é justamente sobre o relevo que o  

homem desenvo lve suas at ividades,  fazendo uso da superfície para instalar  

at ividades produt ivas e reprodut ivas.  

No Brasil,  AB’SABER (1969),  CHRISTOFOLETTI (1977),  ABREU 

(1982),  CRUZ (1985),  BACCARO (1990) ,  CASSETI (1991),  ROSS (1991),  

GUERRA e CUNHA (1995, 1996, 1998 e 1999)  t iveram o t rabalho de 

discut ir,  levantar e  reavaliar as teorias sistêmicas  e técnicas dos processos 

geomorfo lógicos,  ou aplicá- las aos processos ocorrentes em climas 

t ropicais brasile iros.  

Para buscar essas explicações,  o  método tem sido a linha de condução  

das diversas abordagens geomorfo lógicas,  entre ela a Teor ia dos Sistemas  

introduzida por STRAHLER (1950),  apud BACCARO (1990),  que afirmam 

“um sistema de drenagem ajustado talvez seja melhor descr ito  como 

sistema aberto em estado constante”,  que aceit a entrada e saída de energia.  

Essa idéia fo i apr imorada por HACK (1960),  quando lançou as bases da 

Teoria do Equilíbr io Dinâmico, e depois por CHORLEY (1962),  que 

afirmou a importância da abordagem sistêmica em geomorfo logia.   

Outros trabalhos cient íficos contr ibuíram de forma significat iva,  para 

a evo lução dessa idéia: CHORLEY e KENNEDY (1971),  CHORLEY e 

HAGGET (1975),  THORNES e BRUNSDEN (1977),  TRICART (1977),  

ERHART (1976) e outros.  

A teor ia geral dos sistemas também fo i aplicada nos estudos dos 

geossistemas. A noção de avaliação geossistêmica de BERTRAND (1971)  

parte da sugestão  do autor de delimitação do meio com uma aproximação 

das relações geográficas,  at ravés da esco lha de situações médias,  

procurando encontrar as combinações e as relações entre os eventos e 

fenômenos de convergência,  para então, classificar a paisagem atravé s de 
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taxonomia em função da relação espaço/tempo proposta pela escala.  

Relacionado a isso,  a classificação de uma paisagem como função da escala 

refere-se à determinação do espaço como result ante da combinação  

dinâmica entre os elementos fís icos,  bio lógico s e antrópicos,  contr ibuindo  

para a construção de uma base para os estudos de organização do espaço  

por ser esse compat ível com a escala humana de observação.  

No esquema a baixo NISHIYAMA (1998) mostra a int erdependência entre 

os componentes do meio fís ico , meio biót ico e meio antrópico e o fluxo de 

matér ia e energia.  

Fluxo de matéria e energia                                                           fluxo de matéria e energia 

 

                                                            

                                                                                                                       ecossistemas  

    ocupações                         solo                               rocha                            relevo terrestres                                                          

 

 

meio antrópico                                    meio físico                                    meio biótico   

 

 

uso dos recursos                     água                                  ar                        ecossistemas 

      naturais                                                                                                 aquáticos 

 

 

fluxo de matéria e energia                              fluxo de matéria e energia 

                                                                                           

Fonte: NISHIYAMA (1998) 

 

Assim sendo, o  estudo ambiental,  objet ivando compreender o fluxo  

de matér ia e energia entre o meio fís ico, biót ico e antrópico uma condição  

de sustentabilidade não pode ser implementado , sem o conhecimento das 

caracter íst icas do meio  ambiente (quanto as suas int er -relações entre os 

meios que o compõem,  aos seus limit es de to lerância,  aos processos 
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geo lógicos e bio lógicos em curso e,  por fim, aos vár ios níve is de 

informações necessár ios).  

De acordo com CRUZ (1985),  a escala de abordagem dos processos 

geomorfo lógicos vai var iar de acordo com a relação espaço – tempo. A 

esco lha do método vai var iar de acordo com a magnitude e freqüência dos 

processos geomórficos.  A refer ida autora cita importantes autores que, 

desde a década de 60, já discutem a importância da escala de abordagem 

dos fenômenos de evo lução das paisag ens.  SCHUMM E LICHTY (1965),   

propõem a diferença na forma de invest igar os estudos mais longos 

em áreas maiores e mais curtos em pequenas áreas.  SHIU -HUNG LUK 

(1982),  apud CRUZ (1985) prefere o estudo de áreas pequenas e recomenda 

a ver ificação das suas var iações espaciais numa escala regional.  A autora 

pondera,  ainda, que as distâncias e as áreas são caracter íst icas relevantes 

no estudo dos processos,  nos quais nem sempre as inferências constatadas 

podem ser  extrapo ladas para pontos adjacentes,  uma vez qu e o espaço é 

mult id imensional.  

Segundo CRUZ (1995),  em geomorfo logia a esco lha do método é uma 

questão de esca la.  A esco lha do tema está diretamente relacionada com a 

esco lha da escala de abordagem. O objeto e objet ivo da pesquisa é o  estudo 

geomorfo lógico  da bacia do Ribeirão Est iva,  segundo sua 

compart imentação geomorfo lógica e os processos de erosão acelerada 

presente nas dist intas unidades do relevo.  

Outra abordagem importante para os estudos geomorfo lógicos fo i 

elaborada por TRICART (1977) afirmando qu e a d inâmica deve ser o  ponto 

de part ida da avaliação e o guia da classificação do meio, selecionando a 

paisagem como estável,  intergrade e fortemente instável.  No meio estáve l 

há certa estabilidade evo lut iva da paisagem, onde os elementos se 

int eragem, prevalecendo os processos mecânicos que atuam de forma lenta.  

Para comprová- los ser iam necessár ias mensurações difíceis de se 
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evidenciarem modificações.  No meio intergrade há do is cr itér ios para uma 

avaliação da dinâmica da paisagem: um qualitat ivo, onde a morfogênese 

pode-se acelerar a ponto de superar a pedogênese com rapidez, em que o  

balanço pedo-morfogenét ico reduz o hor izonte A, expondo o hor izonte B e 

o outro qualit at ivo, onde a pedogênese leva vantagens,  havendo uma 

mobilização de matér ia sob o efeito  de processos morfogenét icos que 

afetam o húmus e os demais nutr ientes.  Nos Meios fortemente instáveis há 

um predomínio da morfogênese sobre a pedogênese.   

Dentre os diversos métodos de abordagem geomorfo lógica fo i 

selecionada a metodologia proposta por AB ’SABER (1969),  que segundo  

ABREU (1982),  é a que mais se adapta às condições das áreas t ropicais.  

AB’SABER (1969)  deixa estabelecidos t rês níveis de t ratamento para 

as pesquisas geomorfo lógicas:  a compart imentação topográfica,  co m 

caracter ização e descr ição das formas de relevo ; a est rutura superfic ial da 

paisagem e a fis io logia da paisagem com o entendimento dos processos 

morfodinâmicos e compreensão do funcionamento da paisagem.  

No pr imeiro nível o  autor apresenta a compart imentação topográfica 

como sendo importante para um entendimento da compart imentação 

regional caracter izando e descrevendo as formas do relevo de cada 

compart imento, ident ificando -os. 

No segundo nível,  a est rutura superficia l da paisagem propõe -se a 

ident ificar  as est ruturas geo lógicas,  pedológicas e depósitos correlat ivos 

capazes de t razer uma explicação à gênese das formas. Essa observação da 

est rutura superfic ial da pa isagem exige uma compreensão dos processos 

evo lut ivos pretér itos,  nos quais a paisagem adquir iu suas feições ant igas  e  

recentes.  Embora num pr imeiro momento, essa ava liação pareça estát ica 

quando observamos a est rutura da paisagem,  ident ificam -se processos 

morfoclimát icos ant igos,  responsáve is pela esculturação das formas.  
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No terceiro e últ imo níve l de abordagem o auto r exige uma visão do 

func ionamento da paisagem. Para se obter essa condição é necessár io  

observar o  conjunto formado pelos elementos que compõem uma paisagem.  

Inicia lmente,  essa visão de conjunto requer reconhecer a importância de 

cada elemento no funciona mento da paisagem. Através desse 

reconhecimento procura-se entender os processos morfoclimát icos e a  

pedogênese atual,  obt idos por meio de mensurações do comportamento dos 

elementos.  

Segundo AB’SABER (1969),  é necessár io  para a compreensão da 

fis io logia da paisagem da paisagem ter conhecimentos a respeito  de 

sucessão do tempo; da inter ferência esporádica de eventos climát icos não  

habituais; da ocorrência de processos temporár ios; da hidrodinâmica da 

área e dos processos biogênicos e geoquímicos.  Além dessa  noção, é 

preciso integrar a esses a ação degeneradora do homem, responsável por  

modificar o  funcionamento dessa paisagem.  

Em seu art igo GUERRA (1995)  aborda os processos erosivos 

avançados do t ipo voçorocas e ravinas,  ressaltando a importância de se 

descrever o funcionamento dos processos e a necessidade de mensurar os 

fatores controladores (erosividade da chuva, erodibilidade dos so los,  

caracter íst icas das encostas,  assim como o uso e o t ipo da cobertura 

vegetal) para diagnost icar a dinâmica erosiva de u ma determinada 

paisagem.  

Segundo DAEE/IPT (1990),  as voçorocas correspondem ao estágio  

mais avançado e complexo de erosão, cujo poder destrut ivo local é super ior  

ao das outras formas e mais difícil na sua contenção. Relacioná - las às 

informações geomorfo lógicas obt idas é fundamental para classificar a  

dinâmica da paisagem e desta forma, para at ingir o  terceiro nível dos 

pressupostos metodológicos de AB’SABER (1969).  
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A apresentação dessa abordagem metodo lógica garante que os 

estudos geomorfo lógicos podem ser úteis para outras disc iplinas que 

tenham como objeto à organização da paisagem e que possam restaurar  

eventos que provoquem transformações.  

Neste t rabalho procurou-se analisar o  pr imeiro e o segundo níveis da 

abordagem metodológica.  Segundo AB’SABER  (1969),  é  necessár io  

ut ilizar-se de vár ias cartas temát icas,  em escala regional e elaborar -se outra 

na escala local (bacia do r ibeirão Est iva),  acompanhada de t rabalhos de 

campo, perfil topomorfo lógicos,  co leta de amostras de so lo e bibliografia 

específica sobre o tema e sobre a área de estudo, conforme esquema 

metodológico abaixo.  

O  terceiro nível de abordagem da fis io logia da paisagem consist e em 

estudos de apenas alguns aspectos,  efetuando -se observações e mensurações 

dos diferentes compart imentos morfo lógicos.  Entretanto,  em função do 

curto tempo dedicado à observação (1999 – 2000) e da dificuldade de se 

construir,  instalar e co letar dados de inst rumentos de medidas  procurou-se 

não excluir esse níve l de abordagem da análise,  mas abordá - lo por meio de 

evidências encontradas e cartografadas em escala local,  arr iscando -se uma 

avaliação a respeito  de alguns aspectos da dinâmica da paisagem. Os dados 

obt idos nesse nível de detalhamento são significat ivos para serem 

apresentados à comunidade, pois que se cons t ituem numa contr ibuição para 

a ordenação não predatória das paisagens.  
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ESQUEMA METODOLÓGICO 

 

Etapa 1 

 

Etapa 2 

 

Etapa 3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Objetivos 

Lev antamentos de dados regionai s do  

Tr iângulo Minei ro 

Escala Local   -  Detalhamento das informações 

morfológicas e dos demais elementos da 

paisagem da Bacia do Ribei rão Est iv a. 

Município de Uberlândia.  MG.  

Compart imentação geomorfológi ca e a erosão 

na bacia  do Ribei rão Est iv a.  MG 
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CAPÍTULO 3.  PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS DE TRABALHO . 

 

 Os aspectos físicos foram levantados at ravés de mapeamentos 

temát icos considerando -se que a porção do espaço em estudo é produto das 

relações dos aspectos físicos,  sociais,  po lít icos e econômicos.   

 Para esse estudo procurou-se t rabalhar com a bacia hidrográfica,  

unidade que exerce grande influência nos diferentes a spectos naturais e  

sociais e é considerado um sistema aberto,  onde ocorre a entrada e saída de 

energia.  A entrada de energia se dá pelo clima ou por efeitos tectônicos 

locais e passa a ser eliminada pela saída da água, que geralmente t ransporta 

sedimentos.  Essa entrada e saída de energia proporcionam constantes 

ajustes tanto nas formas, como nos processos associados.  Esses ajustes 

levam a deduzir que as bacias hidrográficas int egram uma visão conjunta 

das condições naturais e das at ividades humanas aí desen vo lvidas,  de modo 

que as mudanças significat ivas podem gerar alterações ou efe itos 

impactantes.  Além disso, a  bac ia de drenagem tem papel fundamental na 

evo lução do relevo, pois os cursos d’água são importantes modeladores da 

paisagem. Considerando essas p remissas,  a opção por t rabalhar com essa 

unidade da  paisagem tem sido bastante empregada nos estudos 

geomorfo lógicos.  

 Segundo CRUZ (1985),  as técnicas ut ilizadas para a observação dos 

processos geomórficos estão condicionadas à escala espaço -tempo dos 

processos e aos objet ivos.  

 O mapeamento geomorfo lógico obt ido através de fotointerpretação 

com os níveis de dissecação do relevo, assim como, informações 

geo lógicas,  topográficas e de declividade foram à base para uma 

compart imentação da paisagem.  
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 Os processos de erosão acelerada (ravina, voçoroca e erosão 

marginal fluvial) foram ident ificados e mapeados pelos recursos técnicos 

acima cit ados e pr incipalmente pelos t rabalhos de campo.  

 Diante dessa abordagem,  buscou-se no método e nas técnicas a 

elaboração de informações geomorfo lógicas do meio físico e sua int eração 

com a ação antrópica de uma forma organizada em compart imentos,  a fim 

de melhor compreender os processos erosivos na bacia do Ribeirão Est iva.  

 Este t rabalho fo i divid ido em 3 etapas de execução , de acordo com 

esquema abaixo, com o objet ivo de ordenar a seqüência dos t rabalhos 

desenvo lvidos ao longo da pesquisa.  No pr imeiro momento fo i feito  um 

levantamento dos dados já existentes,  map eamentos,  análise de so los,  de 

cartas temát icas,  empregados em uma avaliação regional.  

 No segundo momento selecionou-se uma área de pesquisa para 

detalhamento da contextualização das unidades geomorfo lógicas e dos 

processos erosivos em uma bacia hidrográfica.  

 Na terceira etapa, a part ir  dessa compar t imentação, fo i fe ita uma 

análise integrada da dinâmica ambiental da bacia hidrográfica levantando  

as causas relac ionadas com a erosão acelerada na bacia.  Essas informações 

demonstram em cada compart imento uma interação entre os fatores 

ambientais e a apropr iação antrópic a.  As técnicas empregadas foram 

divid idas em 3 etapas apresentadas no quadro abaixo.  
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ESQUEMA DAS ETAPAS DOS PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

          

         I 

 

 

II  

 

 

 

 

 

III 

 

3.1  MATERIAIS E MÉTODOS DE ELABORAÇÃO DOS 

MAPEAMENTOS  

 

 Para a realização do presente t rabalho, buscamos todos os recursos e 

mater iais disponíveis para a área estudada e para a região como um todo, 

como por exemplo, t rabalhos acadêmicos,  diferentes t ipos de mapas,  

fotografias aéreas,  dados de análise de so los e imagens de satélites.   

Levantamento e coleta de dados regionais obtidos através de: 
Carta geomorfológica,  geológica e hipsométrica contidas 

no texto. 
 Uso da Terra e Cobertura Vegetal obtida através de 

imagem de Satélite. 

Trabalhos de campo e revisão bibliográfica. 

Levantamento e coleta de dados locais (bacia do ribeirão Estiva) 
obtidos através de: 

 Fotointerpretação dos dados geomorfológicos em escala 
de 1:25.000 com perfis topomorfológicos 

 Carta de declividade.  
 Cartas hipsométricas e esboço geológico. 
 Uso da terra e cobertura vegetal – imagem de satélite  

 Dados de precipitação. 
 Análises físico-químicas dos solos. 
 Dados de precipitação e perfis geomorfológicos. 
 Trabalhos de campo. 
 Revisão bibliográfica. 
 

Análise da Compartimentação geomorfológica e dos processos 
erosivos. 
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 Os mapeamentos t iveram a finalidade de contr ibuir com informações 

sobre a área de estudo: esboço geo lógico e geomorfo lógico, hipsométr ico e 

declividade. Foram elaboradas na escala de 1:  25.000, ut ilizando -se a 

int erpretação de fotografias aéreas,  imagens d e satélite  disponíveis na 

escala de 1:100.000 e t rabalhos de campo.  

A simbo logia cartográfica fo i bastante út il para garant ir às cartas 

uma forma leve, prát ica e rápida de ler as informações,  sem que houvesse 

sobreposição de informações ou mesmo excesso, q ue pudesse dificult ar sua 

leitura.  Foram ut ilizadas como fonte de referências para os símbo los e 

cores,   o manual de levantamentos geomorfo lógicos do ITC (Internat iona l 

Inst itute for Areal Survey and Earth Scinces) de  VERSTAPPEN, H. T. & 

ZUIDAM (1975) e manual de TRICART (1965) que foram adaptados aos 

recursos do software gráfico AUTOCAD 14, empregado na cartografação  

dos esboços e cartas.  

Durante todo o processo de interpretação das cartas e execução dest e 

t rabalho, a referência bibliográfica e o  t rabalho  de campo const ituíram 

importantes fontes de informações,  que foram desenvo lvidas de forma 

int egrada em todas as fases da pesquisa cient ífica.   

Os dados obt idos por meio de mapeamentos foram digita lizados em 

AUTOCAD 14, sobrepondo-se os dados de dec lividad e da região às demais 

informações.  O Uso da Terra fo i atualizado em campo, uma vez que as 

fotografias aéreas são de 1979 e a imagem de satélit e,  de 1992.  

 

FOTOINTERPRETAÇÃO 

No decorrer do trabalho, as fotografias aéreas const ituíram -se em um 

dos mais importantes inst rumentos para obtenção de informações acerca 

dos aspectos geomorfo lógicos entre outros.  Os mapeamentos foram 

realizados com aplicação de técnicas de fotointerpretação fundamentadas 
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em fotografias aéreas,  na escalas de 1: 25.000 do Inst ituto Bras ileiro do 

Café - IBC (1979) e embasados nas cartas topográficas,  em escala 1: 25.000 

editados e publicados pelo – Departamento de Serviços Geográficos e 

cartográficos do Ministér io  do Exército  (1984).  Essas cartas também foram 

empregadas para a elaboração da carta de declividade Os mapeamentos da 

refer ida bacia foram feitos na escala de 1: 25.000 e gerados na escala de 

1:50.000.  

Nos t rabalhos de fotointerpretação procurou -se ident ificar todos os 

canais de drenagem. As informações assim obt idas foram lançad as em 

mapas topográficos de mesma escala (1:25.000),  resultando em um mapa de 

rede de drenagem, com as respect ivas nascentes e áreas úmidas 

(representadas por hidromorfia de média encosta).  A análise do conjunto de 

informações representado no mapa possibil itou a constatação de  sit uações 

dist intas quanto à forma de ocorrência da água superfic ial e subsuperficia l 

na área estudada. Em pr imeiro lugar,  a  ocorrência de nascentes,  também em 

níve l de topo, associadas às áreas superficialmente saturadas,  

caracter izando uma situação de pequena profundidade do nível d’água. E m 

seguida, a presença da zona saturada superficia lmente em nível de encosta 

associada a uma quebra negat iva no relevo, situação que parece indicar a  

existência de um nível subjacente mais  resisten te e,  ao mesmo tempo, 

menos permeável (semipermeável)
 
do que a camada sobrejacente,  a qual 

mantém a água subsuperficia l numa zona localizada acima desse nível.   Por 

fim, a zona de saturação superficia l no fundo de vale,  resultante da 

presença do  substrato   pouco permeável (arenito argiloso, later ita,  arenito 

conglomerát ico, conglomerado ou basalto),   geralmente situado em pequena 

profundidade.  

Demonstraram-se alguns símbo los,  como a hidromorfia,  ident ificada 

no esboço de duas formas, uma, correspondente ao  fundo de vale e a outra, 

à de média encosta,  as áreas de extensas planícies com drenos foram 

ident ificas como canais art ificia is.  Os perfis topomorfo lógicos e as 

amostras estão ident ificados e ilust rados,  além de estarem descr itos nesse 
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esboço e separadamente,  no texto.  As bordas escarpadas,  rupturas e limit e 

da vertente convexa côncava são linhas que demarcam as quebras posit ivas 

e negat ivas das vertentes.  Nelas ut ilizaram-se símbo los definidores dos 

t ipos de vertentes côncavas ou convexas.  As ravinas e v oçorocas nas 

fotografias aéreas foram confer idas em campo e suas formas procuram 

acompanhar o desenho natural de cada uma delas.  E por fim, as unidades 

geomorfo lógicas procuram demonstrar sua abrangência,  seu limit e de forma 

contextualizada, capaz de ident ificar as formas evidentes.  É necessár io  

acrescentar que há diferença de cor em determinados componentes da 

legenda em relação ao esboço geomorfo lógico.  

 Para a execução deste t rabalho fo i fe ito  um mosaico de “ overlay” 

obtendo-se,  assim, uma visualização de toda a bacia com destaque para  

aspectos como feição e t ipo das vertentes,  formas dos vales,  t ipos de 

planícies,  padrão de drenagem e localização dos processos erosivos.  

Na confecção dos “overlays” algumas dúvidas sobre a definição e 

classificação exata do objeto observado só puderam ser confirmadas com 

uma vis ita  a campo. Como exemplo  podemos citar a dist inção de algumas 

erosões já estabilizadas pela vegetação de canais secundár ios,  caminhos de 

gado com ravinas e t ipos de rupturas.  

Para a construção da legenda fo i selecionado um padrão de símbo los 

sobre os processos,  morfo logia,  drenagens e perfil topomorfo lógico. Os 

dados de uso da terra foram acrescentados às análises dos compart imentos.   

ESBOÇO GEOMORFOLÒGICO 

Após a conclusão dos “over lays” fez -se um estudo comparat ivo entre 

os elementos que const ituem a bacia.  Fo i observando -se as formas, a  

textura,  a concentração, o  t ipo e o comportamento da drenagem, a 

concentração dos processos erosivos,  as declividades,  a geo logia,  o  t ipo de 
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ocupação, entre outros detalhes,  que ajudaram a individualizar os 

compart imentos pelas semelhanças encontradas.  

Procurou-se integrar no esboço geomorfológico da  refer ida bacia a 

localização clara de processos erosivos,  perfis topomorfo lógicos e 

est ruturais para que essa carta pudesse expressar,  não só a morfo logia que 

compõe a paisagem, mas agregar informações que demonstrassem a 

dinâmica impuls ionadora dos movimentos morfogenét icos de t ransferências 

de energia presente na bacia,  como também a int eração dos aspectos 

bio lógicos e antrópicos,  que se adaptam e interagem com o funcionamento  

da mesma.  

Pretendeu-se organizar a paisagem com base no comportamento 

dinâmico e est rutural presentes nas unidades individualizadas.  Tais 

dinamismos, cont idos nas partes,  são de fundamental import ância para o  

func ionamento do todo.  

É necessár io acrescentar que há diferença de cor em determinados 

componentes do esboço geomorfo lógico em função da configuração que se 

modifica ao se calibrar o  desenho em diferentes ploters .  

DADOS DE DECLIVIDADE  

A carta de declividade fo i elaborada baseando -se na metodologia de 

BIASI (1970),  empregada na cr iação de classes de inclinação das vertentes.  

Para elaboração da carta fez-se uma relação entre a distância das curvas,  a  

escala da carta e a diferença entre a máxima  e a mínima declividade 

encontrada na bacia e,  desta forma, constataram-se as classes médias 

existentes na bacia.  Os resultados das declividades foram agrupados em 

classes representat ivas e significat ivas para a bacia em estudo. As classes 

definidas para o  t rabalho foram: menores que 2º,  de 2 – 8º, de 15 – 20º e 

maiores que 20º.  No esboço geomorfo lógico foram separados os topos e os 

fundos de vales encaixados em 2 classes.  Os topos possuem caracter íst icas 
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semelhantes com declividades de até 5º e os vales co m ruptura possuem 

declividades de 5 – 20º.  Essas informações foram acrescentadas ao texto de 

cada unidade geomorfo lógica.  

 CARTA HIPSOMÉTRICA 

A carta hipsomét ica fo i elaborada agrupando -se as topografias 

médias e mais significat ivas da área.  Sobre estas fo i sobreposta à carta 

geomorfo lógica contendo os compart imentamos morfo lógicos da bacia com 

a fina lidade de se integram os compart imentos e os elementos da 

morfo logia dos processos geomorfo lógicos com as alt itudes.  A bacia fo i 

classificada com 4 classes topográficas entre 700 – 750m de cor verde, 750 

– 800 amarela,  800 – 850m laranja e de 850 – 900m vermelho.  

ESBOÇO GEOLÓGICO 

O detalhamento da Geo logia local fo i feito  com base nos 

mapeamentos feitos por NISHIYAMA (1998),  BACCARO (1990) e RADAM 

(1983) e por t rabalhos de campo. A devida localização dos perfis 

topomorfo lógicos e os pontos de co leta de amostras desempenharam um 

papel de suporte para o t rabalho.  

PERFIS TOPOMORFOLÓGICOS  

Os resultados dos perfis de seqüências topomorfo lógicas foram 

imprescindíveis para mostrar a  forma das vertentes e as caracter íst icas,  

além de o ferecerem uma espacialização dos contatos est ruturais.   

No esboço geológico ut ilizou-se a legenda para determinar os 

per íodos Geo lógicos e as est ruturas correspondentes,  começando pela 

Cenozó ica representada pelas planícies aluvionares,  e na seqüência está o  

Per íodo Mesozóico representado pelos arenitos da Formação Marília  co m 

diferentes composições e pelo basalto .  A Formação Marilia  está 

representada por arenitos ca lcíferos,  later ita,   conglomerado sustentador 
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das rupturas na média vertente e por co lúvio  formado por mater ia l 

pedogenizado. Ao observar a presença do  colúvio,  é necessár io ident ificar  

que ele corresponde apenas à cobertura superficia l e não a uma camada 

dentro da encosta como representam os perfis topomorfo lógicos.  

3.2 TRABALHO DE CAMPO  

    Os t rabalhos de campo merecem destaque devido a sua relevante 

importância para este t rabalho, sobretudo na construção dos mapeamentos,  

na elaboração dos perfis topomorfo lógicos e nas co letas d e amostras de 

so los.  Para localização dos pontos de coletas de amostras e das erosões 

foram ut ilizadas o GPS (Global Posit ion Sistem), com o objet ivo de 

referenciar os dados na bacia em estudo.  

Os t rabalhos de campo foram esco lhidos segundo os roteiros mai s 

significat ivos,  procurando percorrer os diversos compart imentos 

morfo lógicos determinados durante a interpretação das imagens e,  a part ir  

de então, foram divididos em duas etapas.  A pr imeira compreendeu 

t rabalhos de caráter exploratório seguindo as pr inc ipais rodovias que 

cortam a área em estudo. As paradas de observação foram feitas em setores 

diferenciados quanto à alt itude e morfo logia,  assina lando as áreas co m 

ocorrências de voçorocas e ravinas.  A segunda etapa realizou -se nos 

compart imentos relaciona ndo-os aos processos erosivos.  Durante esta etapa 

foram estudados perfis de so lo e coleta de amostras para análises 

granulométr icas.  Nas vis itas às propr iedades fo i possível obter informações 

a respeito  do histórico da maior ia das erosões e da histór ia da ocupação da 

região at ravés de entrevistas concedidas por proprietár ios.  

Nos t rabalhos de campo contamos com a ajuda de t rena 20m, lápis 

preto,  pincel atômico, et iqueta,  fita crepe, saco plást ico para acondic ionar  

amostras de so lo ; pá; pá co letora; enxada; tabela de cor MUNSEL SOIL 

COLOR CHARTS; corda; martelo ; caderneta de anotações; binóculo e 

máquina fotográfica.   
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3.3  MATERIAIS E MÉTODO DE PESQUISAS LABORATORIAIS .  

 

 ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS DO SOLO 

Com a fina lidade de compreender melhor as caracter íst ica s dos so los,  

foram feit as co letas de amostras em compart imentos bastante 

significat ivos.  Apesar de nesta pesquisa não ter como objet ivo uma 

caracter ização profunda das d iferentes condições dos so los presentes na 

área de estudo, sabemos que as análises fís i co-químicas do so lo fornecem 

informações importantes,  como fontes de análises da importânc ia e função  

desse elemento no conjunto da paisagem, e que nos proporcionam 

condições de correlacionar suas caracter íst icas de erodibilidade com os 

avanços erosivos.   

Após a interpretação do esboço geomorfo lógico da Bacia do Ribeirão  

Est iva e t rabalhos de campo, foram esco lhidas as áreas de co leta de 

amostras,  ident ificadas no Esboço Geomorfo lógico e feitas no sent ido de 

incorporar em uma topossequência todos os diferen tes t ipos de morfo logias 

cont idas no vale.  Não fo i possíve l coletar as amostras em um perfi l 

cont ínuo que fosse do topo até o leito  do ribeirão devido a alguns 

imprevistos,  como, falt a de acesso devido à densa vegetação e à não  

autorização do proprietár io ,  apesar de as co letas terem sido realizadas 

sempre procurando uma seqüência morfo lógica.   

As análises foram feitas at ravés da metodo logia desenvo lvida pelo  

IAC (Inst ituto Agronômico de Campinas).  

 

ROTEIRO DE ANÁLISES GRANULOMÉTRICAS e QUÍMICAS:  
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1)  TFSA (Terra Fina Seca ao Ar) secar a amostra.  

2) Passar a amostra na peneira 2mm para t irar torrões e ter uma amostra 

mais homogênea.  

3) Pesar 10g. de so lo e co locar no copo plást ico.  

4) Adic ionar 50 ml de água dest ilada e 5ml de (NaOH) a 1N, agit ar c/  

bastão de vidro e deixar em repouso por uma no ite.  Esta solução vai a judar  

a desprender as part ículas de silte e argila  dos grãos de areia.  

5) Agitar mecanicamente por 24 horas no agit ador mecânico co m 

velocidade de 180 rotações por minuto e co locar em um becker até at ingir  

200ml com água dest ilada.  

6) Lavar a amostra em peneira 0,210mm com 1000ml. O mater ial (areia 

grossa) é ret irado com a areia fina,  que é co locada para secar ; depo is de 

lavada é seca em estufa,  com temperatura de 110° C por 24 horas.   

O mater ial resultado da lavagem das areias fo i co locado em provetas,  

contendo o silte e a argila.   

7)Agitar a proveta durante 1 segundo com agitador mecânico e deixar de 

repouso durante 3 minutos.  

8) Pipetar 25ml a 10cm (argila  e silte)  e deixar repousar por 4 horas.  

Pipetar 25ml introduzindo 5cm da pipeta (argila).  Após a secagem são 

feitos os cálcu los para obtenção da argila.  

9) Peneirar a areia,  separando a areia grossa da fina com peneira 0,053mm,  

depo is de pesar cada uma delas.  

10) Ret irar da estufa os cadinhos com ar gila e silte,  pesando um a um.  

11) Digit ar os resultados.  

12) Todos os cadinhos usados para argila ,  argila -silt e e areias são pesados 

um a um antes de serem ut ilizados e secos na estufa.   

MEDIÇÃO DE PH:  

1) pesar 10g. de so lo,  adicionar 25ml de água dest ila da.  

2) agitar por 15 minutos.  

3) descansar por 15 minutos.  

4) fazer a leitura com o auxilio  do peagâmentro.  
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Além da determinação do pH as amostras de so lo foram ana lisadas 

quimicamente para determinar o teor de Carbonato de cálcio.  

 

DADOS DE PRECIPITAÇÃO  

Os dados de precipit ação de Uber lândia foram ut ilizados para que 

se t ivesse uma noção da sua dist r ibuição sazonal.  Através de dados obt idos 

no Laboratório de Climatologia e Recursos Hídr icos do IG - UFU procurou-

se demonstrar como, ao longo dos últ imos 20 anos,  as chuvas var iaram no 

total anual e mensal.  Os dados de precipitação são de suma importância 

para uma compreensão da at ivação da erosão. Os dados foram analisados e 

t ranspostos em gráficos,  com a finalidade de ilust rar o  comportamento e a 

var iância de comportamento climát ico.  

UTILIZAÇÃO DA IMAGEM DE SATÉLITE 

 Através da emissão de cor, da textura e da tonalidade da imagem de 

satélite TM LANDSAT 5, órbit a 221 ponto 073 C e órbit a 221 ponto 073 D  

-  Bandas 2B 4G 5R  de 19/07/93, o  relevo, a vegetação e a hidrografia 

contr ibuíram para se elaborarem as refer idas cartas.   
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CAPÍTULO 4  –  ASPECTOS AMBIENTAIS DO TRIÂNGULO MINEIRO:  A 

BACIA DO RIBEIRÃO ESTIVA.  MG. 

O Triângulo Mineiro está localizado no  oeste do Estado de Minas 

Gerais,  entre as coordena das geográficas 18º00’ e 20º30’S e 47º30’ e 

51º15’W, numa área total de 52.760 km², conforme NISHIYAMA e 

BACCARO (1989).  Sua área está compreendida entre as bacias do r io  

Paranaíba a oeste -  norte e o rio  Grande limit ando suas terras ao sul.  Toda 

essa área está inser ida na bacia do r io  Paraná, configurando topos 

aplainados,  com relevos tabuliformes e residuais nas bordas e na área 

central.  

As pr inc ipais cidades do Tr iângulo  Mineiro são Campina Verde,  

Prata,  Araguar i,  Monte Alegre de Minas,  Ituiutaba, Uberab a e Uber lândia.  

Essa região está localizada entre o estado de São Paulo, pr incipa l 

centro industr ial do país e o  estado de Goiás.  As vias de acesso co locam 

essa área central do Brasil como int ermediadora de outras regiões de 

fundamental importância,  como D istr ito  Federal,  Tocant ins,  Mato Grosso e 

outros estados da região norte e centro -oeste.  Essa posição est ratégica 

alavancou o crescimento econômico da região como ponto de abastecimento  

entre São Paulo e as demais regiões.   
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Segundo BACCARO (1990),  durante  o período de 1930/1960 

predominou a formação combinada de lavoura e pecuár ia,  permit indo ao  

Tr iângulo Mineiro um elevado nível de expansão agropecuár ia,  super ior às 

outras zonas do estado. Sua economia se destaca pela cr iação de gado de 

corte (a mais predominante na região em função da consideração inic ial de 

que as terras do Cerrado são próprias à pecuár ia extensiva) e pelo  gado  

leiteiro.  A ocupação dos Cerrados teve vár ias causas.   Entre elas,  a  

localização est ratégica,  a baixa densidade demográfica,  as  condições 

ambientais adequadas e os incent ivos fiscais o ferecidos pe lo Governo, na 

década de 70, o  que fez com que essa região, ao longo desses 30 anos,  

apresentasse um elevado nível de desenvolvimento econômico.  

Dentre as prát icas mais comuns na região, a pecuár ia ocupa maior  

quant idade de área.  Atualmente,  o  Brasil tem o maior rebanho bovino do  

mundo com 151,2 milhões de cabeça, Minas Gera is possui 21 milhões 

(13,9%) e o Tr iângulo Mine iro possui desse total 799,4 mil cabeças,  o  que 

corresponde a 19,52% do total de Minas Gerais.  PÉRES (2000).  

Fo i observado de uma forma determiníst ica que a forma do relevo, o 

embasamento geológico e a declividade estão condicionando, em parte,  o  

t ipo de uso da terra e a cobertura vegetal da região. BACCARO et  alii 

(1996).  A cr iação de gado se estende por todo o Tr iângulo Mineiro,  

ocupando as vertentes suavemente convexas.  Outras at ividades predominam 

nas partes mais suaves do relevo. Temos a produção de frutas (abacaxi,  

maracujá e laranja),  de grãos (café,  so ja e milho) e de  madeira (pinus,  

eucaliptos e ser ingueiras),  as matas galer ias se encaixam nas vertentes 

est ruturadas em que afloram o basalto ,  a  hidromorfia se instala nos vales 

chatos e rasos,  enfim, as condições ambientais são favoráveis as at ividades 

agr íco las.  

O Tr iângulo  Mineiro,  situado ao norte da Bacia Sedimentar do 

Paraná, possui relevos tabulares arenosos com camada de basalto  

“intert rap”. Os arenitos têm composição  e textura var iadas com formas 
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tabulares e vertentes levemente convexas.  Os so los arenosos são áci dos,  

com baixo teor de matér ia orgânica,  porosos e apresentam poucas var iações 

de composição e textura ao longo do perfil.  Os basaltos vão estar abaixo  

dos arenitos,  or iginando solos do t ipo latossolos roxos bastante férteis e  

responsáveis pelas so leiras rochosas seguidas de planícies aluvionares.  

Essas est ruturas,  quando expostas,  vão gerar relevos com rupturas lineares 

bem marcadas,  com dificuldade para a at ividade agr íco la.  (BACCARO e 

PEREIRA, 1995).   

A vegetação do Triângulo Mineiro se adapta as diversa s condições 

ambientais da paisagem. As matas mesofít icas ocupam as encostas úmidas 

de latosso los roxos e os fundos de vales.  As veredas com os bur it is  

(Mauritias f lexuosa ),  gramíneas e ciperáceas vão ocupar os vales rasos e 

encharcados.  Os campos hidromórf icos aparecem também em áreas úmidas 

das várzeas dos r ios ou na média encosta,  acima das concreções de ferro  

( later itas).  O cerrado, com suas var iações de campos limpos, campo  

cerrado, cerrado e cerradão ocupa as áreas mais secas e mais elevadas das 

vertentes,  var iando, respect ivamente,  sua adaptação ao grau de fert ilidade e 

às cond ições de umidade do so lo.  

O Tr iângulo Mine iro possui um r ico potencial hídr ico e uma grande 

concentração de drenagens que cortam a paisagem.  Os vales mais  

encaixados se encontram sobre o basalto ,  localizados nos r io s Araguar i,  

T ijuco, Paranaíba e Grande dentre outros.  Esses r ios são altamente 

aproveitados para reservatórios,  alimentando usinas hidrelét r icas,  como as 

de São Simão, Água Vermelha, Furnas,  I lha Solteira,  Emborcação, 

Cachoeira Dourada, Miranda, Nova Ponte e outras que estão presentes na 

figura 1.  As demais drenagens que estão sobre os arenitos possuem va les 

menos encaixados. Essa grande quant idade de corpos d’água o ferece muitas 

possibilidades de aprove itamento e também de desperdício.  

Toda essa história de desenvo lvimento econômico está diretamente 

associada com o per íodo de maior  degradação das paisagens.  As 
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conseqüências desse modelo de crescimento unilateral,  que visa apenas à 

reprodução do capital,  têm provocado  um conjunto de alt erações no 

func ionamento da paisagem. O desmatamento da vegetação natural,  para 

abr ir espaços para at ividades agropecuár ias tem levado a se perder a  

proteção natural dos so los contra o impacto da água da chuva. Associado a 

esse processo tem-se o pisoteio de gado, a instalação da monocultura,  a  

construção de est radas e caminhos entre outras prát icas,  que provocam a 

formação de canais de concentração do fluxo superfic ial.  Esses canais,  co m 

o passar do tempo, evo luem e formam extensas erosões,  d onde se conclui 

que o crescimento econômico tem gerado danos ambientais facilmente 

observados na região. Do ponto de vista da degradação, essas at ividades se 

encontram associadas ao desmatamento, à erosão e ao poster ior 

assoreamento/ressecamento dos cursos  d’água de forma bastante intensa,  

segundo BACCARO et  alii (1996).  

Essa visão de crescimento regional se torna bastante quest ionável,  

uma vez que tal “desenvo lvimento” não garante a int egr idade do meio e m 

longo prazo, sem falar  nas at ividades econômicas ac ima citadas,  que são  

dispensadoras de mão-de-obra ou exigentes de mão -de-obra temporár ia em 

grandes propriedades,  prát icas que precisam ser revistas pe lo grau de danos 

ambientais e pelos danos de exclusão social.   

Essas abordagens regionais de alguns aspec tos sócio-ambientais  da 

ocupação antrópica serão seguidas de uma caracter ização dos elementos da 

paisagem, geo logia e so los,  geomorfo logia,  clima, uso e cobertura vegetal.  

4.1  GEOLOGIA E SOLOS  

Em grande parte da região do Triângulo Mineiro,  as lito logias 

sedimentares e as rochas magmát icas da Bacia Sedimentar do Paraná 

t ransgr idem sobre unidades mais ant igas,  representadas pelas rochas 

metamórficas dos Grupos Araxá e Canastra.   
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A reg ião do Triângu lo Mine iro fo i classificada por BARBOSA (1970),  

como superf íc ies de aplainamento ‘Superfície de Araxá’,  correspondente à 

‘superfície velha’ de KING (1956),  com topos nivelados das serras de 

Araxá até o r io  Parana íba, entre 850 – 1000 m. As observações de campo  

comprovam os extensos ap lainamentos,  escu lpidos no Cre táceo Super ior.  

Em todo o Triângulo  é possíve l ver essa paisagem marcada por 

nive lamentos de topo. Após o cic lo – velhas,  a drenagem passa a abr ir  

inc isões em formas de vales ramificados.  A figura 2 mostra um perfil da 

dist r ibuição das est ruturas geo lógica s do Tr iângulo Mine iro.  

    Essa reg ião fo i ident ificada por AB’SABER (1971),  como bacia de 

deposição do Grupo Bauru, na qual vár ias superfícies foram lentamente 

degradadas e rebaixadas por var iação de clima semi -ár ido ou de savana 

int ercalados com per íodo s de clima úmido . (Fig.  3 e 4).  

Durante o período Terciár io,  todo o int er ior do Brasil so freu as 

conseqüências tectônicas decorrentes da movimentação orogenét ica dos 

Andes.  As reações a essas at ividades foram uma sucessão de basculamentos 

importantes e que reordenaram todo o comportamento morfogenét ico 

posterior.  BARCELOS (1993) descreve o soerguimento do arco Canastra 

como grande responsável pela deposição da Formação Marília.  Esse 

comportamento crustal posit ivo condic ionou posteriormente a ordenação da 

drenagem do Tr iângulo Mineiro em direção ao vale do r io  Paranaíba,  

provocando alt eração do níve l de base regional,  o  que mot ivou uma 

reat ivação erosiva na paisagem. (BARCELOS, 1995).   

Por estar localizada próxima ao limite NE da bacia Sedimentar do  

Paraná, a região do Tr iângulo Mineiro possui caracter íst icas est rat igráficas 

dist intas e com muitas situações ainda em estudos.  Segundo BARCELOS 

(1993),  a dist r ibuição geo lógica,  se encontra com o embasamento do 

basa lto  da Formação Serra Geral; na unidade super ior encontra – se a 

Formação Marília  com seus membros Ponte Alt a e Serra da Galga, e  
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recobr indo essas camadas do topo, ao fundo do vale,  está a cobertura 

Cenozó ica.  

A Formação Serra Geral no Tr iângulo Mine iro,  assim como em boa 

parte da bac ia do Paraná, encont ra-se caracter izada pelos basaltos  

recobertos por arenitos do Grupo Bauru e por sedimentos 

Cenozó icos.  Os basaltos,  rochas básicas e efusivas afloram no talvegue dos 

pr incipais r io s da região. (Fig.  2,  3 e 4).  

 

 Fonte: NISHIYAMA (1998).  

Figura 2 - Perfil topo-geológico do rio Tijuco, ribeirão Estiva, Panga até o rio Uberabinha no topo da 

chapada de Uberlândia na extrema direita do perfil.  A Seqüência mostra as 3 camadas geológicas KM 

(Formação Marília), JKSG (Basalto) e PCI (Pré-Cambriano). O Rio Tijuco se encontra na extrema esquerda e 

vale do rio Araguari na extrema direita. (identificar na figura 1) 

 

Segundo NISHIYAMA (1989),  no munic ípio de Uber lândia o basalto  

aflora no vale dos pr inc ipais r io s e  r ibeirões em que as camadas 

subjacentes são expostas pela ação erosiva da água. A presença do basalto  

nas vertentes dos r io s favorece a formação dos latossolos roxos,  dist intos 

das áreas de topo. A idade desses basaltos,  segundo FÚLFARO e PETRI 

(1984) apud NISHIYAMA (1989),  obt ida at ravés de método K –Ar e rocha 

total e em fe ldspato e biot ita é de 115 – 135 milhões de anos surgindo entre 

o Jurássico e o Cretáceo, com mais ou menos 20 anos de at ividade 

vulcânica.  Fig.  4  
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Os basaltos no leito  dos talvegues apresentam suaves sobressaltos em 

forma de so leiras rocho sas presentes pouco acima da sede do Dist r ito  de 

Miraporanga e no baixo curso, logo abaixo do Córrego Est ivinha.  

A Formação Marília  é composta por arenitos imaturos,  com areias 

finas e médias,  conglomerát ica de cor róseo esbranquiçado até o cinza.  

Outras vezes,  comporta sedimentos conglomerát icos pouco lit ificados.  

Esses arenitos se desenvo lveram em regime torrencia l caracter íst ico de 

leques aluvionares em clima semi-ár ido, provenientes de arcos marginais.  

BARCELOS (1994)  

Os membros Ponte Alta e Serra da Ga lga são localizados por 

BARCELOS (1994) como membros que aparecem interdigit ados,  

sobrepostos ou depositados em lentes,  não exist indo uma seqüência em 

forma de “camada de bo lo” no Triângulo Mineiro.  A t rans ição entre os dois 

pode ser em muitos lugares brusca e descont ínua, podendo formar  

elevações no relevo por erosão diferencial.  FÚLFARO e BARCELOS 

(1991).  

O membro Ponte Alta da Formação Marília é representado por 

arenitos carbonát icos e calcár io conglomerát ico, porém à medida que se 

distancia da borda da chapada, localizada no sent ido N-S entre as cidades 

de Uber lândia e Uberaba, a concentração do calcár io se torna menor e a  

Formação Marília mais arenosa em d ireção ao rio  Paranaíba, assim como a 

topografia segundo relatos de BARCELOS (1994).Fig.  5  

   Essa observação pode ser comprovada em campo, onde algumas rupturas 

sustentadas por calcár ios são maiores,  próximas à chapada. Assim, as 

camadas mais distantes são bastante fr iáveis sem que haja uma boa 

cimentação até mesmo porque ela já se fo i por lixiviação o u porque a 

quant idade não era suficiente para lhes garant ir coesão entre os grãos.  
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BARCELOS (1993) admite que esse fato se relacione com a distância 

da área fonte do carbonato de cálcio,  que é a Formação Bambuí,  localizada 

próxima à região da Serra da Canastra.  

A Formação Serra da Ga lga se caracter iza por depósitos flúvio  

lacustre e arenitos argilosos depositados sob condições de alto  declive 

associado a leques aluvia is,  caracter izados em regimes torrenciais,  co m 

canais anastomosados e est rat ificação cruzad a. BARCELOS (1993).  
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Figura 3 -  Esboço Geológico do Triângulo Mineiro 

NISHIYAMA (1989)  descreve a cobertura Cenozó ica como uma capa que 

recobre toda a extensão do munic ípio de Uber lândia,  sobrepondo as demais 
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rochas arenít icas const ituídas de cascalheiras de tamanhos de seixos e 

espessura var iada, geralmente apresentam revest imentos de óxidos de ferro.  

A cimentação incipiente dos sedimentos Cenozó icos arenosos tem 

levado a região a ter grandes problemas com a erosão acelerada.  

Associando a essa cobertura fr iável soma-se a elevada porosidade e 

permeabilidade dos so los,  a  devastação da cobertura vegetal,  o  regime de 

precipitação e a proximidade do lenço l freát ico da superfície que favorece 

o surgimento do aqüífero contr ibu indo pa ra que a erosão dos so los seja um 

prejuízo urbano e rural.   

As caracter íst icas dos sedimentos Cenozóicos foram citadas por 

BACCARO (1991),  com uma const ituição de  

“(.. .)  material arenoso f ino, sem consistência e facilmente 

carregado pelas chuvas,  principa lmente onde o Cerrado está 

degradado, ou onde as pastagens não recobrem totalmente os 

solos.  Esses aspectos favorecem a formação de pequenos canais 

que vão se aprofundando, formando ravinas e que, 

posteriormente evoluem para processos mais violentos como o  

voçorocamento”.   

Essas erosões possuem proporções de 15 – 25 metros de largura,  

algumas dezenas de quilômetros de extensão e possuem entre 5 – 20 metros 

de profundidade. Muitas dessas erosões no sul do munic ípio t iveram sua 

origem relacionada com a construção de ant igas est radas de carro de bo i ou 

valas divisoras de propr iedade. Atualmente o mane jo inadequado dessas 

terras tem provocado muit as erosões e até mesmo aumentando as que já  

exist iam.  

De uma forma geral,  os so los das áreas mais planas são consider ados,  

ácidos e com ba ixa saturação de bases e e le vado teor de alumínio e segundo  

NYSHIYAMA (1998),  são resultantes de mater iais provenientes da    
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Formação Marília  e da cobertura detr ito  -  later ít ica de idade Terciár ia.  Os 

t ipos d ist róficos diferem do álico  pela sua baixa saturação em alumínio,  

originados dos mater ia is arenosos ou argilosos da cobertura detr ito  -  

later ít ica.  

Segundo a EMBRAPA (1999),  ocorrem no munic ípio de Uber lândia 

os seguintes t ipos de so los: Latosso lo Ve rmelho-acr ico e dist roférr ico ; 

Latosso lo Amarelo  coeso; e Glei Húmico álico e dist rófico.  

Os t ipos Gle i Húmico são so los t ípicos de áreas mal drenadas e 

pouco permeáveis e que compreendem as porções de fundo de vales,  ou 

áreas de topo de chapada, ou média encosta.  As hidromorfias pr edominam 

também nos topos planos,  amplos e extensos,  com baixas declividades e na 

média encosta,  sobre as rupturas later ít icas.  Essas est ruturas de concreção 

de ferro formam uma base impermeável que pode ser o ferecida pelo s 

arenitos argilosos ou pelo embasamento basált ico.  NISHIYAMA (1998).  

Sobre esses so los BACCARO (1991) descreveu alguns processos 

erosivos em que o ressecamento dessas áreas ocorre devido ao 

desmatamento, seguido de fendilhamento dos so los,  até que evo luem com a 

ajuda do escoamento superf ic ial,  se t ransformando em ravinas que 

progridem para voçorocas.  

Os so los nos sopés ou nas rampas co luvionadas,  que se seguem às 

bordas escarpadas da chapada e ao topo dos relevos residuais,  são so los 

com um teor de carbonato de cálc io maior que os outros so los da região, 

uma vez que recebem através de dissolução, tais bases so lúveis.  E m 

decorrência de um pH menos ácido e da presença cont ínua de águas 

próximas aos contatos lito lógicos,  a vegetação , que ocorre nos sopés dessas 

serras,  é uma vegetação de mata exuberante.  PEREIRA (1996) .  
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 Figura 4 - Esboço Geomorfológico do Triângulo Mineiro 

4.1  GEOMORFOLOGIA  

BACCARO (1990),  baseando -se nas formas; nas est ruturas 

geo lógicas e na topografia propôs uma compart imentação do Triângulo  

Mineiro em quatro unidades geomorfo lógicas.  As unidades apresentam um 

dinamismo e um funcionamento próprios dos pr incipais processos erosivos,  

relacionados com as est ruturas,  as formas e o clima,  que por suas vez, são  

incorporados pela sociedade em diversas at ividades econômicas.  Segue 

abaixo uma descr ição das unidades Geomorfo lógicas e suas pr inc ipais  

caracter íst icas,  acompanhadas de sua dist r ibuição, conforme mostra a 

figura 4.  

-  Áreas de relevos intensamente  d issecados com alt itudes entre 700 – 

800m, conforme figura 5.  Corresponde  à borda da extensa chapada 

Araguar i-Uber lândia,  que vem sendo entalhada pela drenagem sobre os 

arenitos da Formação Marília ,  no topo das vertentes e os basaltos,  da 

Formação Serra Geral do Grupo São Bento estão presentes na média 

encosta e no talvegue de diversos r ios.  No vale do r io  Araguar i e  

Paranaíba afloram as rochas do Grupo Araxá.  

 A unidade é ocupada basicamente por pastagens naturais e art ific iais co m 

cerrado no topo. Nos patamares (rampas co luvia is das vertentes) há o 

predomínio  de florestas t rop icais subcaducifó lias e  cultura de subsistência 

em conseqüência da espessura e da fert ilidade dos so los.  Nesse segmento  

da vertente,  uma vegetação instala -se exuberante ou pode ser subst ituída 

por culturas temporár ias.  Constatou -se que o uso da Terra em área de maior  

inc linação tem condicionado os processos erosivos,  como erosão laminar,  

ravinamentos e voçorocamentos.  

-  Área de relevo mediamente  d issecado apresentando topos nivelados 

entre 750 – 900m, com formas convexas e vertentes entre 3 – 15º de 



 

42 

 

declividade. Os arenitos da Formação Marília  do Grupo Bauru predominam,  

de acordo com BARCELOS (1991),  nas vertentes.  Nos talvegues dos  

 

-  pr incipais r ios como o Tijuco, Prata, Patos,  Babilônia,  Est iva e outros 

afloram os basaltos.   

-  As fortes chuvas torrenciais do início do período úmido são na maior  

parte,  intensificadoras dos processos de erosão, em função da relação so lo 

frágil,  inc linação da vertente,  comprimento da rampa, desmatamento e 

ocupação antrópica.  BACCARO (1990).  

-  Áreas de Relevos Residuais se caracter iz am por bordas escarpadas 

erosivas,  de declividades que podem at ingir 45º.  Estão situadas nas porções 

mais elevadas em topos de divisores de água das pr incipais bacias entre 

750 a 800m. Essas est ruturas se apresentam intensamente dissecadas com 

formas convexas de anfiteatros mais expressivos e escarpas salientes 

sustentadas por arenitos Carbonatados da Formação Marília Membro Ponte 

Alt a,  (BARCELOS, 1991).  

-  Áreas Elevadas de Cimeira entre 950 – 1050m,  com topos planos,  

amplos e largos.  Os vales apresentam pouc as ramificações,  são pouco 

entalhados e se apresentam em forma de veredas.  As chapadas são extensas 

e sustentadas por arenitos da Formação Marília  e sobre estes os chamados 

sedimentos inconso lidados do Cenozó ico.  

Essa mesma área fo i classificada por FERREI RA et  alii (2000) como 

sendo parte do Planalto Dissecado do Tijuco, limitada por planaltos 

residuais ao sul,  e a leste por planaltos tabulares.   

  O modelado predominante é o  de topos planos (Dt) e convexos 

(Dc),  e as formas de acumulação por (Apf).  Segund o os autores nas 

planícies aparecem so leiras localizadas a montante de rupturas est ruturais,  

formadas pe lo basalto ,  presentes,  prat icamente em toda a bacia,  formando  

corredeiras e pequenas cachoeiras.  Apontam ainda índices de dissecação  
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relat ivamente baixo s,  no local em que a superfíc ie vem sendo erodida pela 

drenagem dos r ios pr incipais,  demonstrando o t rabalho de dissecação  

realizado pela drenagem, erodindo e t ransportando todo o pacote 

sedimentar formado durante o Cretáceo representado pelos arenitos.  
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Figura 5 - Hipsometria do Triângulo Mineiro 
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4.3  CLIMA 

Por estar situado na porção central do Brasil,  o  Triângulo Mineiro 

está caracter izado pelo domínio do clima t ropical úmido, com duas estações 

bem definidas: uma chuvosa, no verão e outra seca,  no invern o. Essa área 

central do país recebe facilmente a umidade que chega da região amazônica 

e do oceano At lânt ico e a Massa Po lar At lânt ica que provoca chuvas 

frontais,  no verão,  porém no inverno, a umidade da Amazônia se ret rai,  a  

massa po lar forte,  seca e fr ia  que chega pelo sul,  arrasta a est iagem por 

essas terras.  A estação chuvosa dura de outubro a abr il e a seca vai de maio  

a setembro, o  que sem dúvida, tem correspondido ao fato de ser o  elemento 

climát ico mais importante na definição do clima regional,  s egundo DEL 

GROSSI (1991).   

A média pluviométr ica da região está por vo lta de 1500mm/ano,  

sendo que desse total 50% precipitam nos meses de dezembro, janeiro e 

fevereiro,  provocando muitas chuvas e de grande intensidade. Na tabela 01,  

encontram-se os dados de precip itação desde do ano de 1980 até o ano de 

2000. Nesses dados percebe-se uma grande var iação nas médias mensais e  

anuais.  Alguns anos foram selecionados e t ransformados em gráficos,  a fim 

de evidenciar situações de máxima (2000mm/ano),   méd ia (1500m m/ano) e 

mínima (1100mm/ano) precip itação anual capaz de ilust rar a sazonalidade 

entre verão e inverno.  

A temperatura média no mesmo per íodo fo i de 22° C, e a umidade 

relat iva do ar apresentou um valor médio de 71,2% segundo os dados 

apresentados por ROSA (1991).  Sobre o assunto, SIQUEIRA e ROSA 

(1998) destacam que a temperatura está dist r ibuída de forma crescente,  no  

sent ido da chapada – leste do Tr iângulo Mineiro com médias de 20 – 21ºC 

em direção ao rio  Paranaíba, no sent ido oeste.   
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Tabela  1 -  Totais mensais e médias de Chuvas de Uber lândia  (1981 – 2000) 

An o/ m ê

s  

j a n  

 

f e v  ma r  a br  ma i  ju n  ju l  a g o  s e t  ou t  n ov  d e z  to ta l  

1 .9 8 1  2 5 6 ,2  9 9 ,1  1 6 9  4 1 ,1  1 7  5 9 ,9  0  0 ,1  0 ,9  1 5 5 ,7  2 7 3 4 3 1 ,6  1 5 0 3 ,6  

1 .9 8 2 *  6 4 7 ,4  1 2 4 ,3  3 2 1 ,6  1 0 5 ,7  7 3 ,6  4 0  1 9  4 2 ,6  2 3 ,7  1 8 8 ,1  2 1 8 ,8  4 0 2 ,3  2 2 0 7 ,1  

1 .9 8 3 *  4 0 0 ,4  2 3 1 ,6  2 2 6 ,9  8 9 ,1  3 8 ,7  6 ,1  5 0 ,6  1 ,2  1 1 9 ,9  2 4 0 ,8  2 3 4 ,6  3 2 3 1 9 6 2 ,9  

1 .9 8 4  1 9 1 ,4  8 2 ,2  2 3 3 ,1  9 3 ,6  4 3 ,6  0  0  4 5 ,9  3 6  7 6 ,4  1 8 9 ,6  2 8 6 ,3  1 2 7 8 ,1  

1 .9 8 5 *  5 7 0 1 1 1 ,5  2 9 1 ,6  7 5 ,4  2 4 ,7  0  0  0  2 3 ,6  6 6 ,5  1 5 0 ,8  2 6 3 ,4  1 5 7 7 ,5  

1 .9 8 6  2 1 5 ,3  1 7 6 ,4  1 6 4 ,8  9 9 ,8  2 7 ,6  0  1 ,6  5 0  4 2  1 3 5 1 0 7 ,6  5 4 5 1 5 6 5 ,1  

1 .9 8 7 *  2 3 8 ,2  2 0 1 ,2  1 6 9 ,3  1 0 2 ,1  2 8  1 0  0  0  3 7 ,8  5 9 ,2  2 8 2 ,5  3 4 8 ,9  1 4 7 7 ,2  

1 .9 8 8 *  1 7 4 ,8  2 8 5 ,2  2 5 6 ,4  1 5 0 ,1  4 3  5 ,4  0  0  4 2 ,3  1 2 4 ,2  1 1 6 ,6  3 1 6 ,5  1 5 1 4 ,5  

1 .9 8 9  2 2 3 ,1  2 4 8 ,4  1 2 7 ,5  4 4 ,6  3 ,5  0  5 5 ,2  2 2 ,2  7 0 ,1  3 4 ,5  3 1 2 ,3  2 6 5 ,1  1 4 0 6 ,5  

1 .9 9 0 * 1 1 0 ,9  1 5 0 ,1  9 7 ,6  2 5 ,3  6 8 ,7  0  4 3 ,3  3 7 ,8  5 1 ,5  1 0 3 ,3  1 6 8 ,4  1 5 5 ,7  1 0 1 2 ,6  

1 .9 9 1  3 8 3 ,5  2 5 5 4 6 9 ,4  1 7 8 ,7  4 ,7  0  0  0  3 9 ,3  7 9 ,3  1 1 3 ,4  2 5 8 ,7  1 7 8 2 

1 .9 9 2  3 9 8 ,8  3 8 3 ,7  1 1 2 ,8  1 1 9 ,5  4 6 ,2  0  0  4 ,8  8 0 ,9  1 4 8 ,7  3 6 3 ,5  3 1 0 ,6  1 9 6 9 ,5  

1 .9 9 3  1 8 0 ,9  2 8 5 1 3 7 ,8  1 0 7 ,2  3 0 ,2  7 2 ,2  0  1 8 ,8  7 8  1 9 9 ,8  9 8 ,6  4 3 3 ,5  1 6 4 2 

1 .9 9 4  3 8 5 ,3  1 4 2 ,6  3 4 0 ,6  2 6 ,6  3 5 ,9  9 ,4  9 ,4  0  7 ,4  1 3 5 1 7 7 ,3  3 5 1 ,9  1 6 2 1 ,4  

1 .9 9 5  2 8 8 ,2  4 2 2 ,2  2 3 9 ,1  5 7 ,1  1 2 1 ,6  3 ,4  1 ,6  0  2 2  6 5 ,2  1 3 3 ,5  3 0 8 ,2  1 6 6 2 ,1  

1 .9 9 6  2 7 9 ,8  1 3 7 ,6  1 7 6 ,6  3 9 ,8  5 6 ,1  8 ,4  6 ,8  6 ,9  8 6 ,4  4 6 ,3  2 5 5 ,6  2 3 6 ,8  1 3 3 7 ,1  

1 .9 9 7  2 6 8 ,9  1 1 1 ,6  3 3 1 ,3  1 0 7 ,1  2 3 ,4  1 0 5 ,8  0  0  2 8 ,2  9 0 ,5  3 0 5 ,5  2 7 0 ,7  1 6 4 3 

1 .9 9 8  1 2 0 ,8  1 6 0 9 9 ,6  6 8 ,5  5 8 ,8  3 3 ,3  0  6 3 ,7  4 ,2  1 6 5 1 5 5 ,1  2 9 5 ,1  1 2 2 4 ,1  

1 .9 9 9  2 8 7 ,2  1 8 5 ,1  1 8 4 ,7  5 7 ,4  9 ,2  8 ,8  0  0  6 9 ,7  4 5 ,8  2 5 8 ,8  2 2 6 ,5  1 3 3 3 ,2  

2 .0 0 0  3 3 9 ,4  2 8 8 ,0  5 3 2 ,6  7 2 ,8  0 ,0  0 ,0  1 4 ,0  7 ,6  1 7 4 ,7  1 6 ,7  1 8 3 ,7  3 2 9 ,7  1 9 5 9 ,2  

MÉ DI A  2 9 8 1 8 9 ,6  2 3 4 ,1  8 3 ,6  3 9 ,7  1 9 ,1  9 ,9  1 5 ,5  4 5 ,5  1 1 3 ,6  2 0 6 ,1  3 1 7 ,4  1 5 8 3 ,9  

Fonte:  La boratór io de Cl imatologia  e Recursos Hídr icos,  Inst i tuto de Geografia  –UFU.   *  

dados com gráficos.   
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Total de chuvas em Uberlândia 1962mm, 1983
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Gráfico 2  

Total de chuvas em Uberlândia 1577,5mm, em 1985
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Gráfico 3  

 

 

Total de chuva em Uberlândia 1477mm, em 1987
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Gráfico 4  

 

Total de chuvas em Uberândia 1224mm, em 1988
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Gráfico 5  

 

 

Total de chuvas em Uberlândia 1012mm, em 
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Gráfico 6  

Fon te:  Laboratór io de Cl imatologia  e Recursos hídr icos – IG –UFU 

 

Nos anos 80, como mostram os dados e os gráficos,  o  total de chuvas 

fo i crescendo, com temperaturas máximas regist radas em 1982, com um 

total anual de 2.207,1 mm e a mínima anual em, 1984, com 1278,1mm.  

Nesses 10 anos a média anua l ficou por vo lta de 1600mm, conforme os 

dados da Tabela 1.  
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Nos anos 90, a média anual ficou por vo lt a de 1522,5 mm, sendo que 

a máxima precipit ação fo i regist rada em 1992, com 1969,5mm e o menor  

total anual fo i regist rado em 1990, com 1012,6mm. Tabela 1  

FELTRAN FILHO (1997) realizou uma análise das condições 

climát icas das regiões do Tr iângu lo Mineiro e Alto Paranaíba a part ir  de 

dados obt idos junto ao 5º Dist r ito  de Meteorologia,  no per íodo de 1981 a 

1995 e chegou às seguintes conclusões:  

a -  as frentes fr ias que conseg uem at ingir o  oeste mine iro não 

produzem longos per íodos de baixa temperatura;  

b -  o  mês de julho  caracter iza-se como o mês mais fr io  e novembro  

como o mais quente;  

c -  o mês mais seco é o mês de agosto e o mês mais chuvoso, jane iro ;  

d -  as chuvas excepcio nais,  regist radas nos totais de máximas de 24 

horas,  ocorrem habitualmente nos meses com menores vo lumes de 

precipitações (setembro e outubro),  responsáveis pela grande parte da 

erosão dos so los.  

BACCARO (1990),  ao descrever as caracter íst icas climát icas d o 

munic ípio de Uber lândia,  enfat iza a importância dos aguaceiros (chuvas 

torrenciais) que acentuam os processos erosivos.  As fortes chuvas ocorrem 

no fim do per íodo seco e iníc io do per íodo úmido (setembro/outubro),  em 

que os so los estão bastante ressecado s e sem uma cobertura verde, para 

protegê- los do impacto das gotas da chuva, que se caracter izam por 

apresentarem um grande poder de carreamento de mater iais superficia is.  

No per íodo de est iagem (seca),  que predomina de maio a setembro, os 

índices de chuva mais baixos foram regist rados nos meses de junho e julho ,  

numa média anual de 10 – 15 mm de precipitação. Essa baixa precipit ação  

reduz a umidade re lat iva do ar,  provocando modificações na dinâmica 

regional.  Com a redução da entrada de água no sistema, a paisagem passa 

por mudanças na vegetação, no solo e no t ipo de processo morfo e 

pedogenét ico. As fotos 07 e 08, foram t iradas no mesmo lugar,  não só com 



 

50 

 

o objet ivo de ilust rar a morfo logia,  mas também de mostrar as modificações 

que o clima proporciona à pa isagem. No caso em questão, os tons e cores 

são bastante influenciados pela presença ou ausência de umidade.  

A vegetação de cerrado, as pastagens em geral se ressecam ou 

perdem as fo lhas mudando as cores e tons da paisagem. Nos so los a 

ausência da água provoca ressecamento e concentração dos óxidos de ferro.  

As áreas hidromórficas de média encosta,  durante todo o verão, ficam 

cobertas por vegetação do t ipo herbáceo - graminosa, com seus so los 

encharcados,  ilust radas na figura 8.  

No inverno, as áreas hidromó rficas que foram desmatadas se 

ressecam e se fendilham. BACCARO (1990) relatou que as pr imeiras 

chuvas,  logo após a est iagem, entram pelas fendas erodindo e 

desmantelando os so los hidromórficos de média encosta,  processo que 

resulta,  na maior ia das vezes,  em surgimento de grandes voçorocas.  

 Outro aspecto observado com relação à est iagem e as pastagens que 

recobrem os so los diz respeito  à brachiár ia,  espécie mais comum ut ilizada 

para revest imento dos pastos e que, com o avanço da est iagem, torna -se 

bastante degradadas no final da estação seca.  As touceiras de capim estão 

bem distantes umas das outras e  sem a fo lhagem,  expondo os so los aos 

impactos das pr imeiras chuvas torrenciais.  

 

4.4     HIDROGRAFIA 

  A hidrografia fo i sempre ut ilizada como uma base para as  demais 

cartas temát icas,  por estar associada com os vár ios elementos que compõem 

a paisagem, como morfo logia,  vegetação, clima etc.  

A definição externa dos limites de Tr iângulo Mineiro é feita por  

grandes r ios ao norte da bacia do Paraná; ao sul está o  rio  Grande que 
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divide os estados de Minas Gerais e São Paulo; a oeste e no norte está a 

divisa com o estado de Goiás fe ita pelo r io  Paranaíba.  As demais drenagens 

do inter ior do Tr iângulo Mine iro estão prat icamente paralelas a essas 

drenagens fronteir iças.  Os seus r ios pr incipais,  entre eles o  r ibeirão Est iva,  

são dispostos em um forte paralelismo , condicionante o ferecido pelos 

movimentos tectônicos e que modificou o padrão da drenagem regiona l 

durante o Albiano até o Terciár io,  segundo BARCELOS (1995).  Fig.  1 

As drenagens,  de uma forma geral,  estão direcionadas ao r io  

Paranaíba. Assim, grande maior ia corre no sent ido SE – NW, demonstrando  

a força impressa nas drenagens após o soerguimento do arco goiano, que 

começa na região da Canastra,  situada a SE.  

A int erpretação dos padrões de drenagens de uma bacia 

hidrográfica pode var iar muito dentro de uma mesma bacia e suas 

diferenças estão relacionadas com os embasamentos geo lógicos e 

climát icos locais.  Essas informações são importantes para interpretar a  

disposição  das camadas e das linhas de falhamento. CUNHA (1995).  

Os r ios do Tr iângulo Mine iro que estão sobre os basaltos,  apresentam 

sobressaltos ou so leiras rochosas que podem estar relacionados com o  

basculamento dos blocos ou como sugere NISHIYAMA (1989) relacio nados 

com os diferentes níve is de derrames exist entes na região.  

Nas margens os so los são férteis devido à decomposição do basalto  e 

esse fato,  associado à presença de água, t ransforma os vales em refúgios de 

matas e florestas.  

    Os afluentes das drenagens pr inc ipais do Tr iângulo Mineiro são  

drenagens ret ilíneas e paralelas formando ângulos de quase noventa graus 

com a drenagem pr incipal.  Segundo CUNHA (1995),  essa condição está 

associada com o leito  rochoso homogêneo que o ferece igualdade de 

resistência à atuação das águas.  Nas cabeceias esses r io s se abrem e m 
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formas dendr ít icas por estarem desenvo lvidas em estruturas resistentes em 

rochas est rat ificadas.  Na reg ião essas drenagens dendr ít icas estão 

associadas com as est rat ificações presentes na Formação M arília  e as 

paralelas,  com o afloramento do basalto .  

A grande concentração de drenagem dendr ít ica está associada com as 

formas de relevo dissecado, anfit eatros com forte dissecação na borda da 

chapada de Uber lândia.  São as est ruturas salientes na paisagem e em toda a 

área considerada por PEREIRA (1995) ,  como de alta  vulnerabilidade 

morfodinâmica, onde se percebe um maior número de nichos de nascentes 

condicionadas pela est rutura rochosa, que apresenta fác ies lito lógicas de 

diferentes permeabilidades,  como por exemplo, a fácies carbonát ica e 

arenosa da Formação Marília,  que sustenta as serras (residuais) localizadas 

no centro e nas chapadas do Tr iângulo Mineiro.  Quando há uma boa 

cimentação lito lógica como o calcár io ou concreção ferruginosa,  há uma 

maior dif iculdade de haver infilt ração da água, fazendo com que a 

drenagem tenha maior fac ilidade de escoamento superfic ial em detr imento 

da infilt ração . 

4.5  USO DA TERRA E  COBERTURA VEGETAL  

De acordo com as condições naturais da região, a vegetação  

predominante é o  Cerrado, atualmente quase todo ext into,  dando lugar  

pr incipalmente,  à pastagem e à agr icultura.  Segundo RADAM (1983),  

dentro deste domínio morfoclimát ico vamos encontrar uma vegetação 

bastante heterogênea de acordo com a umidade, o  relevo, a fert ilidade do  

so lo e a alt itude.  

     A vegetação natural é um fator important íssimo na proteção contra os 

agentes erosivos.  Ao ser ret irada  a vegetação,  todo um equilíbr io pode ser  

quebrado, com conseqüências prejudic iais ao meio  ambiente.  A vegetação  

influi na inf ilt ração e na interceptação da água da chuva evitando o impacto 
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das gotas no so lo,  produzindo efeitos nas var iações de umidade e 

temperatura.   

O Cerrado const itui-se de uma vegetação de árvores baixas e arbustos 

de casca grossa como cort iça,  raízes profund as,  fo lhas com pêlos que 

suportam a est iagem. Devido às condições climát icas,  a vegetação pode ser  

chamada de vegetação de cabeça para baixo, po is grande parte de raízes,  

t roncos e ga lhos permanecem subterrâneos,  enquanto a parte aérea se 

renova sempre com o fim da est iagem. GOODLAND e FERRI (1979).  

Cerca de 24,32% do território brasile iro são representados pelo  

Domínio Natural dos Cerrados,  localizado na parte central do Brasil e  

tendo como limite todos os principais biomas, em cuja área,  o  Triângulo  

Mineiro está totalmente inser ido. Essa região vem sendo atualmente 

subst ituída por pastagem, cu lturas temporár ias e florestamentos.  De acordo 

com ORTEGA (1996),  o  Cerrado se encontra sem a proteção garant ida pela 

const ituição de 1988, em função da maior preocup ação da legis lação no 

sent ido de proteger as matas e as florestas.  O Cerrado, por apresentar um 

t ipo não homogêneo com campos e Cerrados,  não se adapta às condições 

arbóreas previstas em lei.  Com isso, os Cerrados vêm sendo ocupados 

int ensamente,  sem que se discuta a importância desse bioma na preservação  

das condições ambientais,  de quase um quarto do território nacional.   

Segundo (GOODLAND e FERRI 1979),  o  fogo, agente considerado  

natural,  é responsável pela morte da parte aérea,  assim como a longa 

est iagem. Alguns cient istas descrevem esse fato como responsável pela 

forma tortuosa dos t roncos e galhos dessa vegetação. Suas raízes possue m 

dezenas de metros para at ingir o  lenço l freát ico, daí sua facilidade e força 

de rebrotar após a queimada e de florescer  em plena seca.  Dessa forma, o  

Cerrado possui uma função bastante importante na garant ia da estabilidade 

das vertentes,  além de ser uma espécie muito r ica em espécies,  

apresentando entre 300 – 450 espécies vasculares por hectares,  garant indo  

uma grande diversidade de vegetais e,  também de animais.  
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Autores como EITEN (1990), SCHIAINI e MONTEIRO (1991)  

descrevem o cerrado como uma vegetação que não é homogênea em se 

t ratando de cobr ir toda uma área.  Segundo os pesquisadores,  o  Cerrado 

divide a paisagem com o utros t ipos fisionômicos,  como é o caso das matas 

de galer ia/ciliar,  ou de encosta,  e veredas nos fundos de vales,  com os 

campos úmidos (brejos estacionais)  nas médias encostas ou no topo dos 

chapadões,  juntamente com as veredas ou com as manchas de matas que 

aparecem em área de so los mais férteis,  como é o caso da proximidade co m 

o basalto  ou de solos calcár ios.  Enfim à medida que a geo logia,  o  relevo, o  

so lo ou a disponibilidade de água var iam, a vegetação também sofre 

alteração.  
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Fig.6 – Perfil das vertentes demonstrando vales de fundo chato, cobertos de veredas. 
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           Figura  – 7  Perfil de vertentes com vales encaixados 

 

      Os inter flúvios e áreas de topo foram considerados por EITEN (1990),  

em todo o Brasil Central pelo fato de possuir latosso los com baixo teor de 

íons necessár ios para as plantas.  Essa condição é favorecida pela condição 

da região, em que a água age por longo tempo nas part ículas do solo,  

lixiviando - as e mudando os minerais de argila do t ipo mont imorilonita ,  

que retêm bastante íons,  para o t ipo cao linita,  sesqu ióxidos de ferro e 

alumínio, que retêm poucos íons.  Da mesma forma, as argilas,  independente 

da proporção presente nos so los,  não significam fert ilidade, ao contrár io,  

podem significar apenas maior umidade,  dependendo da maior proporção, 

pois o  t ipo de argila encontrada é a cao linit a e ilita,  além dos sesquióxidos 

de alumínio e ferro com poucos íons disponíve is,  o  que faz com que a 

vegetação do Cerrado tenha muita dificuldade de ret irar nutr ientes do so l o.  

Em depressões rasas,  ou em superfíc ies planas das chapadas,  ou em 

vales rasos,  onde os so los permanecem saturados por vár ios meses,  há a 

ausência de mater ial lenhoso e o predomínio dos campos úmidos. Os 

campos úmidos vão aparecer nas bordas das veredas,  brejos estacionais co m 

uma faixa de Maurítias Flexuosas  (bur it is) ao centro.  Esses brejos ocorrem 

somente em locais de so los saturados.  Fig06.  
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As manchas de florestas mesofít icas de inter flúvios ocorrem na área 

em que encontram so los r icos e bem drenados do Triângulo  Mine iro.  Esses,  

por sua vez, aparecem nas margens dos pr incipais r io s,  onde aflora o 

basa lto  e nos sopés das serras,  mant idas pelos conglomerados carbonát icos.  

Em ambos a fert ilidade é maior,  nos sopés,  o  pH é maior,  facilit ando a 

absorção de nutrientes.  Essa vegetação é densa e produz uma boa 

quant idade de matér ia orgânica,  com dossel cont ínuo capaz de proteger os 

so los do impacto das gotas das chuvas.  (Fig.  07)  

BACCARO (1990) regist rou alguns desses aguaceiros e detectou uma 

grande quant idade de mater ial em suspensão. Nos pr imeiros meses de chuva 

após a est iagem fo i constatado também que a vegetação funciona como 

proteção do solo.  Por exemplo, na pastagem t ipo brachiár ia ‘ brachiaria 

decubens’,  em vertentes suavemente convexas,  fo i regist rado u m alto  índice 

de escoamento superficial e de mater ial em suspensão. Na região com mata,  

arbustos e serrapilheira,  os números indicaram uma infilt ração mais 

significat iva do que a observada em outros t ipos de vegetações.  (Fig.  7)  

Em todo o Triângulo Mineiro  as veredas ocupam os vales de fundo 

chato e de embasamento impermeável.  Os campos cerrados vão aparecer  

sob so los rasos ou later izados,  com cobertura herbácea -graminosa e forbes,  

com espécies das famílias das cyperacea, iridaceae ,  gramineae, segundo 

SCHIAVINI e MONTEIRO (1991).  Devido à boa condição de so lo com 

teores altos de PH,  existe a  presença de matér ia orgânica nas pr imeiras 

camadas do so lo,  tais condições melhoram a qualidade do so lo e com isto,  a 

vegetação de cerradão, é mais alt a,  de porte mais robusto,  com copas 

frondosas,  t roncos mais retos,  sendo que as espécies são quase sempre as 

mesma encontradas no cerrado t ípico, tais como o ipê ( Tabebuia vellosoi),  

paineira (Chorisi speciosa),  aroeira (Myracrochuion),  pau d’ó leo ou 

copaíba (Copaífera langslorf i),  babaçu (Orbignya speciosa),  gamele ira 

(Ficus sp . ) ,  o  bur it i (  Mauritia vinífera mart e Mauritia f lexuosas ).    
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Capítulo 5 - Compartimentação Geomorfológica e a 

erosão na Bacia do Ribeirão Estiva. Uberlândia.MG. 

BACCARO (1991) classifica geo logicamente a bacia do Ribeirão  

Est iva com base nas pesquisas de campo, nas consult as bibliográficas 

referentes à geo logia da região presentes no projeto RADAM (1983).   

Segundo a autora,  a bac ia em estudo se insere nos chapadões da região do  

Tr iângulo Mine iro,  esculturados em rochas sedimentares,  sobretudo do 

Grupo Bauru, representadas pr inc ipalmente pelos arenitos das Formações 

Marília e pe los basaltos da Formação Serra Geral,  pertencentes ao Grupo 

São Bento. Algumas das suas bordas e os relevos residua is na á rea centra l 

são mant idos pelo arenito com cimentações carbonát ica e argilosa.   

De acordo com as análises,  essa bacia fo i compart imentada em quatro 

unidades geomorfo lógicas: área de cimeira com topos e esporões com 

rupturas escalonadas; áreas de vertentes com diferentes níve is de rupturas ; 

áreas de vertentes suaves com ba ixas declividades e áreas de planícies 

aluvionares.  No esboço geomorfo lógico classificou -se,  

geomorfo logicamente a bacia em destaque, em unidades com base no  

cruzamento de uma sér ie de eleme ntos cartografados: topografia,  

declividade, est rutura geológica e geomorfo logia  

A drenagem pr inc ipal do Ribeirão Est iva se encontra disposta 

paralela às demais drenagens afluentes do Rio Tijuco. A classificação dos 

padrões de drenagem para a bacia,  basead a na geometr ia dos canais,  é de 

forma dendr ít ica nas cabeceiras e paralela,  no restante da área.  No médio  

curso, os afluentes da drenagem pr incipal,  geralmente de 2ªordem,  

apresentam-se pouco ramificados,  mantendo um espaçamento regular entre 

si e se dispõem paralelos.  
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   Conforme se pode ver na figura 08, no baixo curso, próximas à foz da 

bacia,  observam-se drenagens com canais mais extensos que nos outros 

casos e separados por amplos int er flúvios com a drenagem mais ret ilínea.  

         A relação entre o comprimento da drenagem e sua a lt imetr ia  expressa 

o seu perfil longitudinal côncavo com as maiores declividades em direção à 

nascente.  Nos cursos d’água, tal morfo logia é considerada em equilíbr io ,  

havendo uma relação de igualdade entre a erosão, o  t ranspor te e a  

deposição, segundo CUNHA (1995).  No Ribeirão Est iva esse perfi l 

apresenta uma forma mais retangular,  na altura do cotovelo est rutural 

localizado no encontro dos córregos Mata Burro, Macega e Genipapo,  

conforme figura 08.  

 Altitude 910m 

 

  

 

                                                                                                                                                       Altitude 700m          

comprimento da drenagem - 44 Km                                                                                                

Fig. 08 – Perfil Longitudinal da Bacia do Ribeirão Estiva                                             s/escala  -   Kátia Gisele 

 As drenagens pr incipais da bacia do r io  Tijuco, como os r ios da 

Prata,  Babilônia,  Douradinho, Est iva,  das Pedras etc estão dispostas 

prat icamente paralelas às drenagens dos pr incipais afluentes do r io  Paraná,  

como é o caso do rio  Grande e parte do rio  Paranaíba.  Essa disposição  

demonstra um forte controle est rut ural,  inclusive todos esses r io s estão 

sobre os derrames basált icos datados do Cretáceo Super ior,  segundo 

BARCELOS (1995).  A níve l regional,  o  Ribeirão Est iva acompanha esse 

alinhamento, porém nas cabeceiras de drenagens,  onde há uma confluência 

dos r ibeirões Macega, Mata Burro, Genipapo, o  r ibeirão Est iva forma um 

cotovelo.  Essa forma quase retangu lar da disposição dos canais ident ifica,  
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também, o controle est rutural relacionado com áreas de capturas.  (Fig.12 e 

31) 

A bacia do r ibeirão Est iva está dentro do  Tr iângulo Mineiro,  em uma 

área em que as cabeceiras de drenagens se encontram avançando sobre a 

chapada Uber lândia – Uberaba, apresentando em suas caracter íst icas 

morfo lógicas um elevado índice de dissecação.  

Observando o conjunto de drenagens adjacentes ao r ibeirão Est iva,  

percebe-se o avanço da erosão remontante em direção à chapada no sent ido 

leste,  local em que nascem os seus pr incipais afluentes.  Essas cabeceiras de 

drenagens,  que formam um cotovelo com ângulo de 90º em direção à 

chapada, indicam ant igas áreas de capturas de drenagens observadas a 

part ir  da confluência que existe entre os córregos Mata Burro, Macega,  

Genipapo e Est iva.   

As drenagens vão dissecando em direção à borda escarpada, dando a 

impressão de que no passado a bacia terminava nela .  Entretanto,  conclui-se 

que, graças ao aprofundamento do talvegue ocorrido, em clima úmido do 

passado, o  entalhamento rebaixou o nível de base local,  at raindo para o  

r ibeirão Est iva,  drenagens que pertenciam ao ribeirão Bom Jardim.  

As margens do r ibeirão Bom Jardim, vizinhas ao r ibeirão Est iva,  

estão quase sem afluentes e bastantes próximas, evidenciando a piratar ia do  

lenço l freát ico e dos corpos d’água, como nos mostra a figura 09. Esse 

mesmo fato é observado na margem direita do rio  Uberabinha, que se 

encontra sem afluentes nessa margem, devido ao mesmo fator.  

Tal como o modelo de KING (1956) a bo rda escarpada que contorna 

as drenagens da cabeceira fo i,  ao longo do tempo, pr incipalmente em clima 

seco, so frendo o recuo paralelo das vertentes.  As erosões encontradas,  no 

alto  da borda escarpada é  outra evidência que ilust ra essa abstração. A 
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voçoroca que se encontra na margem esquerda do córrego Macega está 

suspensa sobre a escarpa, o  que inst iga a imaginação de que, no futuro,  

Bacias Hidrográficas e as capturas de drenagens na Chapada de 

Uberlândia.  MG.                                                                        

 

Fig.09 Bacias hidrográficas e as drenagens capturadas da Chapada de Uberlândia. 

MG.  Fonte: SCHINEIDER, 1996.  
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essa erosão se t ransformará em mais um afluente do córrego Macega, assim 

como as erosões presentes no córrego Mata Burro.  Ao avaliar essa situação  

pontual,  o  olhar se remete a abstrair esse fato e observar o  conjunto 

geomórfico da bacia.  Esse exercíc io nos leva a ir  além e chegar  à ousadia 

de imaginar que, no passado, os córregos que formam as nascentes do  

r ibeirão Est iva,  como os córregos Mata Burro e seu pr inc ipal afluente,  

Macega e o Genipapo foram ant igas erosões que, por meio de evo lução  

paleoclimát ica ocorr ida no quaternár io ,  com alternância de clima seco e 

úmido, ocasionaram respect ivamente,  recuo paralelo de vertentes e 

entalhamento, assim sucessivamente,  até at ingir o  padrão atual.  

Observou – se um fato no município de Uber lândia,  no t rajeto Uber lândia 

(950m de alt itude) até Miraporanga (750m de alt it ude),  que se refere às 

drenagens paralelas representadas pelos r ibe irões Babilônia,  Douradinho e 

Panga, e que são cortadas pela est rada a alguns quilômetros de suas 

nascentes.  As drenagens de alt itudes mais elevadas,  próximas a  Uber lândia,  

apresentam menor dissecação do que as drenagens localizadas a sul.  Essas 

drenagens possuem vales de fundo chato com veredas contornadas por 

campos úmidos. À medida que os vales vão se tornando encaixados,  pelo  

níve l de dissecação mais e levado,  as veredas passam a compart ilhar seu 

espaço de bur it izais,  com as espécies de mata mesofít ica.  Este fato 

evidencia melhor drenagem dos so los ,  fato que implica na subst ituição  

sucessiva de vale em vereda com bur it is ,  para vales com mata galer ia.  Esse 

fato descreve a evo lução das drenagens e a subst ituição da vegetação em 

condições específicas a sua adaptação.  

 Alguns aspectos da morfo logia da d inâmica hídr ica foram analisados 

no esboço geomorfo lógico possibilit ando o reconhecimento de situações 

dist intas quanto à forma de ocorrência da água superfic ial e subsuperficia l 

na área estudada, a ocorrência de nascentes,  também em nível de topo, 

associadas às áreas superficia lmente saturadas,  caracter iza uma situação de 

pequena pro fundidade do nível d’água. Presença  da zona saturada 
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superficia lmente em nível de encosta associada a uma quebra negat iva no  

relevo. Fato que demonstra uma ruptura no equilíbr io do perfil  

 

 

longitudina l,  apontando uma maior capacidade de desgaste das 

superfícies nas cabeceiras em detr iment o da deposição.  

As fotos 10 e 11 foram t iradas no mesmo local,  representando a vasta 

planície do r ibeirão Est iva e as suas vertentes com rupturas na sua marge m 

direit a,  onde é possíve l observar as formas apla inadas das vertentes co m 

baixas declividades na margem esquerda, além disso, a dimensão tempo está 

presente na dinâmica climát ica descr itas pelas estações em que foram 

t iradas.  Na pr imeira os tons pastéis da vegetação demonstram o per íodo de 

est iagem. Observa-se o pasto ralo,  o gado recebendo alimento e m 

confinamento, a mata seca nas rupturas e as planícies ainda com vegetação  

herbácea verde, enquanto na outra foto retrata o período chuvoso em que o pasto, as matas 

de encosta recobrem todo o solo..   
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Fig.  10 –  Foto do médio va le  do r ibe irã o es t iva  durante  o período seco de  inverno,  

rea lçando as  rupturas e  os  amplos  va les em veredas.  A vegetação se  apresenta rala  e  escassa.  

Deta lhe gado no coch o,  para  o reforço de  sua  nut ri ção,  nes ta época  do ano.   

Fig.  11 –  Fot o d o médio va le  do r ibe i rão es tiva  durante  o per íodo úmid o de  verão,  

rea lçando as  rupturas  e  os  amplos  va les  em veredas .  A ve getação se  apresenta  mais  in tensa  

recobr indo o solo.  
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Na carta geológica  da bacia do Ribeirão Est iva,  a  est rutura 

representada pelos basaltos aflora nos leit os dos canais fluviais respeitando 

um comportamento comum em todo o Triângulo  Mine iro.  O basalto ,  rocha 

mais resistente que os arenitos,  resiste mais a  escavação da drenagem do  

que as vertentes sustentadas pelos arenitos da Formação Marília.  

Os basaltos no ta lvegue apresentam suaves sobressaltos em forma de 

so leiras rochosas,  pouco acima da sede do Dist r ito  de Miraporanga e no 

baixo curso, logo abaixo do Córrego Est ivinha.  

A Formação Marília  está presente no topo e na média vertente de 

toda a bacia.  Sua frágil  resistência se encontra em condições de diferentes 

graus de cimentação, pois nas cabeceiras de drenagens de todo o lado  

direito  da bacia estão todas sustentadas por arenitos com elevado teor de 

carbonato de cá lcio.  Essa concentração vai diminuindo do topo  da escarpa 

em direção à foz da bacia.  Na média encosta existem as rupturas later ít icas 

que formam degraus est ruturais como ilust ram os perfis E _____E’ e a carta 

geo lógica do Rib. Est iva.   
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Figura 12 -  Esboço Geológico do Ribeirão Estiva. MG 
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Figura 13 -  Hipsometria da Bacia do Ribeirão Estiva. MG 
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Figura 14 -  Esboço Geomorfológico da Bacia do Ribeirão Estiva. MG 
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5.1  ÁREA DE CIMEIRA DE TOPOS E ESPIGÕES COM RUPTURAS 

ESCALONADAS  

 

Como se observa na figura 14, a  área de estudo se enquadra em 

compart imentos paisagíst icos que morfo logicamente podem se caracter izar  

pela homogeneidade das formas das est ruturas.  

Essa unidade tem elevadas alt itudes,  por vo lta de 900m, co incidind o 

com as cabeceiras das nascentes dos Ribeirões Est iva,  Macega, Sapateiro,  

Genipapo e Mata Burros.  (Figs.  13 e 14).  

 Os topos das vertentes desse compart imento são amplos e planos,  

com declividades por vo lta de 2 – 5º .  Os int er flúvios possuem em média de 

1 a 3  km de largura.  As cabeceiras de drenagens surgem geralmente e m 

suaves depressões em forma de anfiteatros.  As suaves vertentes são  

int errompidas por rupturas de cascalhos,  conglomerado ou mater ial mais  

argiloso da Formação Marília,  mas com rápido embu t imento dos vales em 

direção à borda escarpada. (Fig.14).  

 Segunda a EMBRAPA (1982),  essa área possui so los do t ipo 

Latosso lo Vermelho-Amarelo e Vermelho -Escuro t ípico de topos planos e  

das porções ondu lada da chapada, sobre níve is alt imétr icos super iores a  

850 metros. Outra característ ica marcante dessa unidade é dada pela 

ocorrência,  na superfície,  de terrenos sedimentares Cenozó icos const ituídos 

de argilas,  areias e silt es,  já pedogenizados,  assentados sobre a Formação 

Marília RADAM (1983).   Nesse compar t imento a Formação Marília recobre 

predominantemente as superfícies com as fácies argilosas ou siltosas de 

co loração róseo a esbranquiçado com ocorrência de pequenos seixos de 

argila endurecidos,  conglomerados ferruginosos e lentes calcáreas 

NISHIYAMA (1989).  Segundo SCHNEIDER (1996),  esse substrato deu 
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origem a so los de elevada acidez e baixa fert ilidade natural,  classificados 

como latossolos vermelho amarelo álico, dist róficos.   

Tabela  2 – Local  A  

 ARGILA SILTE 

FINO 

SILTE 

GROSSO 

AREIA 

FINA 

AREIA MÉDIA PH ÁGUA Ca mol 

/ dm³ 

POSIÇÃO DA 

VERTENTE 

1 36,90 1,00 - 22,0 40,1 4,6 0,6 Topo da 

Chapada 

Nascente do 

Córrego Mata 
Burro 

2 19,39 0,96 - 33,95 45,7 4,9 0,4 

3 20,10 1,15 - 33,35 45,40 4,8 0,6 

4 19,04 0,96 - 31,35 48,65 5,0 0,4 

5 14,15 0,90 - 29,25 55,07 4,8 0,4 

No local em que foram co letadas as amostras havia uma ant iga ravina 

ou uma ant iga represa desat ivada, localizada em um pasto,  na média 

encosta.  As amostras foram co letadas nas paredes de uma cavidade de mais 

de 2 m de pro fundidade. (Fig .14).  

Ao descrever o perfil detectaram-se vár ias marcas de ant igos lençó is 

freát icos devido à co loração cinza amarelada de algumas faixas 

concrecionadas.  O resultado das amostras aponta um elevado teor de areia 

numa média total de 76%, sendo que desse tota l,  o  que preva lece são as 

areias finas.  As areias médias estão em maior quant idade nos hor izontes 

superficia is e vão aumentando enquanto as areias finas vão diminuindo no 

perfil.  As argilas estão mais preservadas nas camadas superficia is e vão  

decrescendo no perfil.  Esses dados dos so los ilust ram, claramente,  a  

descr ição observada no barranco, caracterizando essa faixa da encosta 

como possuidora de um veio subterrâneo de água, capaz de remover as 

part ículas finas em profundidade.  

Tabela  03 – Local  A¹  

 ARGILA SILTE 

FINO 

SILTE 

GROSSO 

AREIA 

FINA 

AREIA 

MÉDIA 

PH 

ÁGUA 

Ca 

mol / 

dm³ 

POSIÇÃO DA VERTENTE 

1 68,04 3,46 - 13,35 15,75 4,70 1,0 Média encosta, na 

ruptura córrego Mata 

Burro 
2 70,64 3,06 - 11,20 15,10 4,40 0,5 

3 75,96 2,79 - 8,7 12,55 4,60 0,4 
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  Essas amostras de so los acima apresentam elevados teores de argila  

que vão aumentando, no perfil,  com a profundidade. Esses so los no per íodo  

seco se encontram bastante endurecidos,  ressecados.  As elevadas taxas de 

mater iais finos e bases são resquíc ios da sup erfície dita Cenozó ica,  ainda 

bastante preservada. Esses so los são bastante ut ilizados pela agr icultura 

moderna. (Fig.14).  

O padrão de drenagem dessa unidade segue uma semelhança na 

disposição paralela das drenagens que avançam com seus canais de forma 

dendr ít ica sobre a área de borda escarpada, rompendo sua r ígida 

resistência.  

Os anfiteatros de nascente se encontram em vales em forma de 

veredas,  em forma de vales de fundo chato,  possuem so los geralmente 

hidromórficos com per iódicas inundações,  são recobert os por densa 

cobertura herbácea de gramínea e c iperácea, com bur it is  ao centro.  Nas 

rupturas escalonadas,  em toda essa unidade da bacia encontra -se uma 

vegetação do t ipo Cerradão/Mata,  formando um cinturão que é ident ificado  

pela existência de fortes declives,  abandonados tanto para a prát ica de 

pecuár ia,  como para a agr icultura,  representado mais adiante na figura 16.  

As veredas possuem limites nít idos em toda a unidade devido à 

presença de campos úmidos que marcam a abrangência da hidromorfia.  Os 

so los são mal drenados, com alto  teor de matér ia orgânica,  a água escoa 

sem um caminho definido, porém quando  há uma perenidade no t raçado da 

drenagem, os bur it is (Maur it ia  flexuosa) ,  vegetações t ípicas de palmeira 

que caracter iza esse ambiente,  se inst alam. Esses  vales pouco dissecados 

são rapidamente modificados pela presença das rupturas e da borda 

escarpada, perdendo esse aspecto de vereda.  

As veredas,  por sua vez, são áreas consideradas como subsistemas 

úmidos do Cerrado, em que o fluxo dos lençó is freát icos d esempenha pape l 

fundamental no controle hidro lógico dos cursos d’água, const ituindo -se 
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num sistema armazenador de água. A manutenção das condições naturais 

desse ambiente é importante para a perenização dos córregos e r ibeirões e 

até mesmo dos r ios,  à jusa nte desses sistemas, como chama a atenção  

SCHNEIDER, (1996).  A preservação das veredas tem o sent ido de garant ir  

a vazão permanente dos corpos d’água, retenção dos sedimentos nos 

campos, ass im como de agrotóxicos e de pest icidas.  Apesar disso, toda essa 

preocupação com a conservação não é observada nessa bacia,  cuja  

vegetação está rest r ita às rupturas e aos fundos de va les.  

Na nascente do córrego Mata Burro, abaixo da pr imeira ruptura,  

encontra-se na margem direita da vereda uma segunda ruptura mant ida por  

mater ial argilo  - arenoso, bastante compactado de cor róseo e manchas 

brancas,  apresentando est rat ificação cruzada, um raro exemplo do Membro  

Serra da Galga. Esse elemento que havia  sido removido recentemente para 

servir de mater ial de aterro para uma peq uena represa próxima, é  

encontrado raramente dentro da Formação Marília.  Na margem esquerda 

esse mesmo relevo possui uma const ituição diferente,  formado por um 

mater ial branco em desmantelamento em forma de cascalhos de cao linita.  

Graças às suas formas evidentes,  esse fo i o  único representante desse 

Membro encontrado na bacia.  (Fig.  16).  

Nos anos 70,  a int rodução da agr icultura moderna altamente 

tecnificada, chegou nessa região ocupando os topos planos e encharcados,  

invadindo as áreas de veredas amplas.  O desmatamento e a drenagem dos 

so los foram prát icas corr ique iras para instalar a at ividade.  

Nesse compart imento, observa-se que o processo de concentração do 

escoamento superficia l provocou o entalhe na vertente at ingindo o lenço l 

freát ico que, por sua vez,  se encontra sobre uma superfície impermeável 

formada pelos arenitos conglomerát icos da Formação Marília ou sobre 

camadas de mater ial argiloso. (Fig.  15 e 16).  
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       As voçorocas começam nos topos e terminam na Borda escarpada, 

encontrando-se bastante largas,  porém a presença da vegetação tem 

garant ido sua estabilidade. Quando a incisão at inge a superfíc ie 

impermeável,  passa a ocorrer o  recuo paralelo das vertentes da erosão. Os 

produtores têm o hábito de abandonar essas áreas,  o  que facilit a a  

regeneração  da vegetação natural promovendo a estabilização das erosões e 

a vegetação vem estabilizando as suas laterais.  A voçoroca que existe no  

topo do córrego Macega, instalada na margem esquerda, se encontra 

lit eralmente suspensa na escarpa.  

Os vales são bastant e encaixados nesses segmentos da bacia e suas 

vertentes possuem maiores inc linações.  Os arenitos calcíferos,  níve is de 

conglomerado e fácies argilosas da Cobertura Cenozó ica e da Formação  

Marília,  formam rupturas escalonadas.  Os perfis A -  A’  e E – E’ 

ident ificam essas formas presentes nas figuras 16.  

 

 5.1.1  BORDA ESCARPADA 

Formando um contorno irregular,  o  limite da Chapada é bordejado 

por paredões de arenito resistente que se estendem nas cabeceiras de 

nascentes da bacia,  com altura por volta de 40 – 50m em média.  (Fig.14).  

Observando-se a fotografia aérea,  nota-se o bom delineamento da 

frente das escarpas,  mais acentuado no sent ido Uberaba – Uber lândia (sul –  

norte),  onde há uma grande exposição dos paredões que chegam até 200m 

de altura,  const ituídos de brechas,  conglomerados e depósitos de calcár io  

pertencentes à Formação Marília  Membro Ponte Alta.  Algumas drenagens 

que saem da chapada formam cachoeiras ao t ranspor a escarpa.  

Acima da borda escarpada, na bacia em estudo, observou -se a 

presença do contato da água subsuperficial aflorando e formando constante 

gotejamento sobre o arenito resistente.  As vertentes,  antes de at ingirem a 
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escarpa, ficam côncavas,  sustentadas por ela,  const ituindo um ponto onde 

aflora o lenço l freát ico.(Fig.15).  

Com exceção do r ibeirão Est iva,  as demais nascentes da bacia 

possuem rupturas seguidas de hidromorfia,  que, mapeada como sendo de 

média encosta,  tem exercido um impor tante papel na evo lução dessas 

escarpas,  uma vez que a constante umidade tem provocado a 

int emper ização qu ímica da rocha, facilitando os posteriores processos 

mecânicos de desgaste.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig.15 – Per fi l  das ver tentes da  un idade de cimeira com topos escal onados  

 

Os so los nessa unidade, pr incipalmente como observado na cabeceia 

do ribeirão Est iva e córrego Macega, possuem camadas espessas de 

mater ial argiloso e encharcado formando um pequeno pântano de mater ia l 

inconsistente,  de cor branca recoberto por mantos de so los orgânicos 

escuros.  (Fig.  16).  
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As erosões estão relacionadas com a concentração do escoam ento 

superficia l que são detonadas por rompimento da dinâmica hídr ica das 

vertentes provocadas por desmatamento, construção de est radas,  va las para 

demarcar propr iedades,  caminhos dos carros de bo is,  ret irada de mater ia l 

de construção como o calcár io,  o  cascalho, as argilas ou outros.  Em função 

da localização das erosões.  

Na figura 16, é possível observar uma erosão bem próxima à borda 

escarpada. Suas paredes mostram a var iação de cor dos solos,  assim como 

os processos de formação de ‘pipes’,  caracter izando  canais subsuperficia is.  

Nas tonalidades do so lo  presente na figura 16 constata -se a  presença do 

afloramento do lenço l freát ico.   

Kátia /Jan 2000 

Figura  16 – Detalhe do sol o h idromór fico,  na  nascen te do Ri beirão Est iva .  

Concen tração da  água sobre a  escar pa e pipes  no bar ranco erodido.  



 

75 

 

 

Figura 17. Per fi l  topom or fol ógico A – A` e B – B`  
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Figura 18. Per fi l  topom or fol ógico C – C`e D – D` 
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Nas unidades de cimeira e nas de diferentes níve is de rupturas foram 

encontradas erosões causadas pela águas superficia is  e subsuperficia is 

definidas por CARSON & KIRKBY (1975) como processos básicos.  São 

considerados como processos de erosão pela água superficia l o  t ransporte 

causado pela co lisão das gotas da chuva, a erosão por fluxo não 

concentrado ( laminar) e a erosão po r fluxo concentrado (sulcos).  A erosão 

pela água subsuperfic ial ocorre por carreamento de part ículas no inter ior do 

so lo (at ravés dos poros ou formação de vazios dentro do solo por 

arrastamento de part ícu las),  processo esse denominado de piping  e  por 

t ransporte em so lução.  

 

5.2  ÁREAS DE VERTENTES COM DIFERENTES NÍVEIS DE RUPTURA 

A área correspondente à unidade de predomínio das vertentes,  com 

rupturas abrange o espaço que vai do córrego do Glicér io até as bordas 

escarpadas da margem direita e das bordas esc arpadas do córrego Co lonial,  

que faz divisa entre os munic ípios de Uber lândia e Uberaba, na margem 

esquerda do r ibeirão Est iva,  conforme ilust rou a figura 14.  

A dec lividade média do topo das vertentes g ira em torno de 2 -5º e  

pode chegar a mais de 20º nos fundos de vale.  Os vales possuem vár ias 

superfícies embut idas e são encaixadas como mostra os perfis B – B’ e C – 

C’.  (Figs.  17 e 18).  

O relevo é predominante de co linas com vertentes levemente 

convexas e anfit eatros em processo inic ial de dissecação com um a 

caracter íst ica marcante,  que são suas vertentes com rupturas.  No geral seus 

topos estão por vo lta de 850m e os fundos dos va les,  em torno de 730 – 

740m,  a d iferença a lt imétr ica int ercalada por degraus que formam as 

rupturas oferecendo maior resistência p ara a encosta.  Algumas vertentes,  
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como as dos córregos Santa Maria,  Campo Feio e Natureza possuem até t rês 

rupturas.  

Os topos das vertentes possuem braços em forma de (pinças de 

caranguejo) esporões,  abr igando as drenagens com seus anfit eatros e nichos 

de nascentes.  Esses topos planos entre as drenagens avançam em direção 

aos fundos de vales,  const ituindo os divisores de água e são interceptados 

pelas rupturas na encosta,  conforme se pode ver no perfil topomorfo lógico  

ilust rando bem a situação do segmento. (Fig.  17).  

Ao observar os perfis,  percebe-se que uma das caracter íst icas 

morfo lógicas dessa unidade geomorfo lógica recai nas nascentes,  todas em 

anfit eatros bem marcados pelas descont inuidades dos arenitos da Formação 

Marília.  

Os anfiteatros dessas nascent es encontram a rocha resistente e,  por 

conseguint e,  não conseguem ser rompidos formando paredão enquanto a 

erosão desnuda o seu entorno preservando os topos.  

As rupturas estão diretamente relacionadas com as caracter íst icas 

geo lógicas da Formação Marília  p resentes na bacia.  Como descreveu 

BARCELOS (1995),  essa Formação possui uma grande var iedade de 

composição, textura e var iada cimentação.  

BACCARO (1990) salientou ainda a existência dos arenitos da 

Formação Marília nas superfícies de topo e de média verten tes,  const ituídos 

de leitos de cascalhe iras,  de termos ora arenosos concrecionados, ora com 

cascalhos de tamanho var iado de seixos rolados de quartzito ,  quartzo e 

calcedônia,  sobrepostos por concreções limonít icas,  decorrentes de 

paleoníve is de hidromorfia .  Esses comportamentos geomorfo lógicos das 

vertentes estão ilust rados no perfil A__A’, B__B’ e E__E’ e pelas fotos 22 

e 23.  
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Fonte: NISHIYAMA (1998) 

FIGURA 19 – (A) representação tridimensional esquemática das condições de ocorrência da 

água subsuperficial influenciadas pela presença litológica de baixa permeabilidade e as relações com o relevo 

e materiais inconsolidados. (B) perfil típico do relevo em áreas de litologias da Formação Marília, no qual 

pode-se distinguir 5 segmentos: a – áreas de topo plano; b – encosta com inclinação moderada e perfil 

convexo; c – superfície abrupta com perfil convexo; d – superfície com inclinação moderada e perfil 

côncavo; e – superfície suavemente inclinada a plana (fundo do vale). 
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As rupturas nessa unidade aparecem apresentando arenitos bem 

cimentados com sobreposição de later it a ou cascalhe ira com pequenos 

seixos cobertos por concreção de ferro,  ou ainda o conglomerado 

apresentado tamanhos var iado de seixos ,  marcas de later ização superfic ial.  

De uma forma geral,  a s rupturas,  nas encostas,   se mantêm sustentadas 

pelas lito logias  devido às suas caracter íst icas de resistência freando o 

avanço erosivo  e barrando também os fluxos subsuperfic iais de água. Este 

comportamento hidro lógico está associado entre a later ita e o  afloramento 

de água sobre as rupturas e aparece generalizadamente nessa unidade.  

A concreção de ferro que se forma sobre as rupturas define a 

impermeabilidade que obr iga a concentração de água. Ao longo do tempo, 

esse processo proporciona a deposição dos  óxidos de ferro sobre as 

rupturas aumentando a inda mais sua impermeabilidade e o ferecendo uma 

cimentação à fase do ferro.  

Na figura 23, observa-se a exposição da later ita acima do cascalho  

( later ít ico ou de seixos de quartzo, quartzito  etc) que é empregad o no 

revest imento de est radas e de currais,  cuja área de ret irada de mater ial é  

ident ificada pela foto.     

    Segundo a EMBRAPA (1982),  ocorrem no munic ípio de 

Uber lândia,  especificamente no sul do munic ípio onde se encontra o 

r ibeirão Est iva,  os seguint es t ipos de solos: Latosso lo Vermelho -Escuro  

álico e dist rófico; Latosso lo Vermelho -Amarelo eutrófico; Latosso lo Roxo 

dist rófico e Glei Húmico álico e dist rófico.  
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Tabela  4 AMOSTRAS   B 

 

As amostras foram co letadas na ruptura da vertente da nascente do 

afluente do córrego Olhos d’  água, e que forma degraus desestruturados 

com afloramento de água em vár ios pontos da vertente.  O gado tem usado 

esses degraus para t ranspor a ruptura,  o  que explica a erosão que começa a 

se instalar.  Recobr indo as rupturas,  há resquícios de cerrado, conforme se 

vê na figura 24. 

Logo abaixo da ruptura,  cerca de 2,  5m da pastagem, em uma vertente 

suavemente convexa há uma ravina de 1,20m de pro fundidade por 2m de 

comprimento e que vem se formando com a água que desce da ruptura.   

As amostras de 1 – 5 foram ret iradas na ruptura e  na parte super ior.  

As argilas possuem teores baixos com cerca de 2 2%, uma vez que as areias 

possuem entre 66% até 73% em decréscimo no perfil.  Os resultados das 

areias médias demonstram var iação de textura presente na Formação 

Marília.  

 Embora o fundo da ravina se encontre plenamente seco, as amostras 6 

e 7 foram ret iradas de suas paredes,  onde se ident ificaram 2 hor izontes,  o  

pr imeiro,  superficial com so lo avermelhado de co lúvio e seco e outro,  de 

tom cinza, com sinais de hidromorfia,  minando água em ple na seca.   

 Nas extensas voçorocas dos córregos Campo Fe io e Natureza fo i 

observado os diferentes níveis de hidromorfia nas paredes das erosões,   

 ARGILA SILTE FINO SILTE 

GROSSO 

AREIA 

FINA 

AREIA MÉDIA PH EM 

ÁGUA 

Ca 

mol/dm³ 

POSIÇÃO DA 

VERTENTE 

1 24,96 0,74 0,45 56,15 17,7 4,80 0,4 Ruptura na média 
encosta do córrego 

Bebedouro 
2 19,10 1,55 - 53,90 25,45 5,0 0,9 

3 24,78 2,34 0,58 51,10 21,2 5,10 0,5 

4 23,68 7,07 0,60 27,20 41,45 4,90 3,0 

5 27,50 4,84 0,81 50,60 16,25 4,60 0,7 

6 37,54 1,96 - 1,45 47,45 4,5 0,3 Média encosta  
ravina abaixo da 

ruptura erodida 
7 32,26 0,34 - 30,75 46,85 4,4 0,5 
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assim como níve is de conglomerado e cascalheira de seixos de 

tamanhos pequenos e casca lhos later izados.  

Tabela  5 AMOSTRAS   C 

 

Essas amostras foram co letadas em um anfit eatro de nascente,  na 

superfície,  em diferentes pontos do topo ao fundo de vale,  aproveitando  

exposição dos so los por degraus e desníveis.  Essa área pertence ao  

conjunto de divisores de águas da bacia,  região que está so frendo profu ndo 

entalhamento do vale e recuo de cabeceiras.  

O perfil da vertente se encontra int errompido por vár ias vezes,  em 

função das rupturas rochosas e afloramentos de água que brotam na quebra 

posit iva do topo e logo abaixo, cerca de 2m50cm do topo. A presença das 

areias fina e média é comum em todo o perfil,  assim como a resistência do 

so lo no perfil.  O total de areias gira em torno de 80%, porém do índice do 

pH e maior concentração de carbonato de cálcio garantem a cimentação e 

resistência aos so los encontrado s em campo. As var iações de baixos valores 

de pH e Carbonato de cálcio combinam com as áreas hidromórficas,  

ident ificando ambiente de redução. O teor de silt e é também um dos mais 

elevados de todas as amostras co letadas na bacia,  comprovando a 

preservação dessas áreas em re lação às demais.  As erosões nessa área estão 

relacionadas à grande declividade das vertentes de 15 -20º,  à cobertura 

vegetal rala feit a pelas pastagens e em decorrência do afloramento de água 

nas descont inuidades lito lógicas.  

 ARGILA SILTE 

FINO 

SILTE 

GROSSO 

AREIA 

FINA 

AREIA 

MÉDIA 

PH EM 

ÁGUA 

Ca 

mol/dm³ 

POSIÇÃO DA 

VERTENTE 

1 9,80 2,95 - 49,9 37,35 5,50 1,50 Topo – Média – 

Sopé da 

vertente do Córrego 

Campo Feio 

2 10,84 4,24 3,12 47,95 33,85 5,40 1,90 

3 13,59 4,16 345 45,90 32,90 4,50 0,9 

4 12,04 3,76 3,40 49,15 31,65 5,20 1,80 

5 24,50 3,08 1,87 47,70 22,85 4,70 2,30 

6 11,06 3,44 1,25 61,95 22,30 5,0 2,50 

7 12,94 3,48 1,88 61,80 19,90 5,20 2,0 

8 25,16 3,70 0,44 51,45 19,25 5,0 4,10 



 

85 

 

Alguns desses processos erosivos mais ant igos surgiram antes mesmo 

dos desmatamentos segundo relatos dos proprietár ios,  que promoveram 

essas prát icas em suas terras,  eles ficaram surpresos com o tamanho dos 

buracos,  porém, não há dúvidas quanto ao seu aumento após o de smate.   

Tabela  06 – AMOSTRAS   D 

Nº ARGI L A  S ILT E  

F INO  

S ILT E  

GRO SS O  

AREI A 

F IN A  

AREI A 

MÈDI A  

PH EM 

ÁGUA 

Ca 

mol/dm³ 

POS IÇ ÂO  NA  

VERT ENT E  

01 15,86 1,38 0,46 61,75 20,55 4,70 0,5 Topo da ver ten te 

en tre os cór regos  

Natureza e Campo 

Fei o 

02 16,80 1,20  27,40 54,60 4,80 0,5 

03 17,60 1,28 0,32 56,75 24,05 4,70 0,3 

04 17,32 1,68  57,00 24,00 4,70 0,4 

05 17,76 1,34  57,00 23,90 4,80 0,4 

 

Essas amostras foram ret iradas em área de topo entre os córregos 

Natureza e Campo Feio,  a co loração do solo é de um vermelho  intenso cor 

2,5 YR ¾. A área fo i desmatada e se encontra abandonada po is a vegetação  

do Cerrado nasce em meio ao pasto degradado. As areias presentes nas 

amostras giram em torno de 80%, correspondendo com o que fo i encontrado 

em campo, so los fr iáveis em superfície e resistentes ao t rado, em 

profundidade devido a grande umidade, restante do per íodo chuvoso.  

BACCARO (1990) descreve t rês t ipos de evo lução das erosões,  que 

também foram encontrados na bacia do r ibeirão Est iva: a) as erosões mais  

extensas na média vertente são bastante ant igas,  conseqüência da existência 

de valas para divisão de propr iedades no início do século XIX. Essas 

erosões são mapeadas pelo IBGE – 1972, como sendo erosões,  entretanto 

em outros mapeamentos,  como do DSG (Divisão dos serviço s cartográficos)  

do Exército  em 1984, as mesmas erosões com essas caracter íst icas estão 

mapeadas como canais de drenagem. Ao ver ificar em campo essas valas,  

tem-se a certeza de que são erosões e não canais fluviais,  apesar da água 

que aflora em muitas dela s;  
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Figura 24 – Per fi l  de ver ten tes suavemente convexas com rupturas e erosões l ogo 

abaixo.  

b) a canalização do escoamento superficial concentrado provocando  

alargamento dos canais pluviais.  A evo lução das erosões,  além do 

escoamento concentrado,  pode contar também, com a fauna at ivando esses 

processos,  como o pisoteio do gado formando sulcos nas margens das 

erosões,  os buracos feitos por tatus,  cupins e formigas nos so los arenosos 

facilitando a concentração da água tanto superficia l,  quanto  

subsuperficia lmente; c) rompimento da hidromorfia provocado por 

escoamento e canalização das águas pluviais decorrentes dos 

desmatamentos que ocorrem a montante.   

Observa-se também outro t ipo de evo lução, como o desmatamento 

nas bordas,  concentrando a água plu via l com velocidade acelerada pelos 

desníveis provocados por rupturas ou escarpas,  acarretando em escavação 

do solo a jusante na vertente.  

Com os desmatamentos do Cerrado, a água pluvial não encontra 

resistência,  acelerando sua velocidade e diminuindo a in filt ração, 
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BACCARO (1990).  Como pode ser observado nos mapeamentos,  o  uso do 

so lo nestes espaços tem predomínio  de pastagens com pouca cultura anual e  

poucas áreas preservadas de Cerrado. O desmatamento tem provocado o 

ressecamento e posterior desmantelame nto desse conjunto at ravés da 

concentração dos fluxos superficia is percebidos pe los sulcos deixados no 

so lo.  Sem a proteção da vegetação, essas est ruturas não suportam os fortes 

fluxos de água no verão, acelerando a erosão nesses segmentos.  

Algumas erosões se encontram em processo de reat ivação por avanço 

das cabeceiras de drenagem quando o gado possui acesso aos corpos d’água 

pisoteando a área,  provocando, assim, caminhos que concentram a 

velocidade da água desmoronando as margens e causando erosões que  

juntamente com marcas de ravinas e cana is são observados logo a baixo das 

rupturas,  como aparece na foto (fig.  25).  

 Segundo RIBEIRO et  alii (1997),  a pr incipal forma de destruição 

desse ambiente tem sido o acesso ilimitado do gado para beber água 

provocando erosão margina l e poster ior assoreamento. Tal situação fo i 

detectada em muitas drenagens dessa unidade geomorfo lógica próximas aos 

caminhos que t ranspõem os cana is fluviais.  As vertentes são cortadas por 

córregos e voçorocas com afloramento de água e o g ado não possui cocho  

de água à sua disposição. Sua única opção se torna chegar até esses corpos 

d’água para saciar sua sede, prát ica observada em toda a bacia.  Entretanto, 

nessa unidade, em sua maior ia,  os caminhos mapeados são feitos pelo gado 

que provoca  marcas significat ivas no so lo.  Ao obter acesso a água, o  gado 

provoca desmoronamento e destruição nas margens,  formando sulcos que 

provocam erosões,  assoreamento, assim como destroem a rala vegetação 

que protege os corpos d’água. Observou -se que, após o rompimento das 

rupturas cobertas por later ita,  ocorre também, o surgimento de “pipe”,  

dutos de fluxos subsuperfic iais que tomam proporções var iadas.  Este 

processo regist rado possui de 1,5 – 2m de diâmetro abaixo da la je de 

later ita e se encontra no esporão  do córrego Campo Feio,  como mostra a  
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FIGURA 27 - PERFIL TOPOMORFOLÓGICO E – E’ 
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5.3  ÁREAS DE VERTENTES SUAVES COM BAIXAS DECLIVIDADES  

Essa unidade geomorfo lógica se caracteriza por suas vertentes 

alongadas e suavemente convexas,  de vales amplos e l evemente encaixados,  

em forma de veredas.  A declividade média nos vales está por volta de 8 – 

12º na margem direita e de 5 – 8º na margem esquerda, conforme a figura 14.  

A alt it ude média está entre 760 – 780m nos topos e 720 – 730m nos 

vales.  A drenagem nessa unidade segue um padrão ret ilíneo com pequenas 

bifurcações nas nascentes,  uma disposição paralela,  afluentes distantes e 

paralelos entre si.  Nas margens dos có rregos Glicér io e Br inquinho há 

resquíc ios de pequenas rupturas,  o  que garante as declividade s mais 

acentuadas desse seguimento. Nesses vales há uma grande quant idade de 

mater iais entulhando as amplas planícies,  formando bancos de sedimentos 

em seu meio, nas quais a vegetação começa a se instalar.  

As vertentes são suavemente convexas,  de baixa dec lividade até 5º e  

possuem segmentos alongados. Os vales apresentam vertentes co m 

declividade de 5 – 8º que acabam em uma vereda de fundo chato com 

grande quant idade de sedimentos acumulados.  Nas veredas desses 

segmentos,  por não possuírem rupturas como na unidade geomorfo lógica 

anter ior,  a vegetação é mais preservada e o acesso ao gado é mais rest r ito .  

Nesse segmento há um número maior de pequenas represas.  Os vales dos 

afluentes do r ibeirão Est iva apresentam simetr ia,  o  que não é observado em 

sua calha pr inc ipal.  Na margem esquerda, as planícies são amplas e de 

baixa declividade e na margem direita são est reitas com algumas 

cascalhe iras.  Acredit a-se que devido ao fato de haver cascalheiras na 

margem esquerda, a planície não consiga se desenvo lver.  (Figuras 28 e 29).  

As rupturas observadas na média vertente possuem as mesmas 

caracter íst icas lito lógicas apresentadas na unidade descr ita anter iormente,  

porém ambas, rupturas e vertentes são mais suaves e os vales são mais 

abertos,  conforme ilust ra a figura 17, no  perfil D – D’ e na  figura 30.  
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   No fina l dos anos 70, toda essa região de cerrado do Triângulo Mineiro  

se beneficiou dos incent ivos fisca is propostos pelo governo federal no II 

PND. Com esses recursos,  o  município  de Uber lândia teve suas terras 

desmatadas e implantado o florestamento de pinus e euca lipto.  Essa 

unidade geomorfo lógica é uma das poucas áreas que ainda possuem 

vest ígios dessa cultura.  Nas fotografias aéreas de 1979, os inter flúvios dos 

córregos Br inquinho, Glicér io e Est ivinha, situados na margem direita do  

r ibeirão Est iva,  possuíam o reflorestamento. Hoje ainda há vest ígios da 

subst ituição dos reflorestamentos por pastagem. Além de algumas áreas que 

parecem abandonadas desde os anos 80, outras t iveram as árvores de pinus 

e eucaliptos ret iradas permanecendo apenas as rebrotas,  enquanto outras se 

encontram em plena subst ituição por pastagens plantadas de braquiár ia.   

Na margem esquerda do r ibeirão Est iva,  desse compart imento há um 

predomínio  da pastagem.  Desde os anos 90, a fazenda São Vice nte S. A.  

vem sendo ut ilizada para o plant io de la ranja para suco. Em 1995, essas 

terras passam para a propr iedade da Cargil,  que desde então, vem 

adquir indo terras e plantando laranja .  (Fig.29) 

Tem-se então, a cit r icultura em busca de novas áreas para a e xpansão 

das lavouras a part ir  do pó lo paulista,  cujas empresas buscam terras mais  

baratas e mecanizáveis.  Chegaram no Tr iângulo Mine iro,  ocuparam essa 

unidade geomorfo lógica em boa parte da margem esquerda, localizados em 

frente aos córregos Br inquinho e e stendendo-se até o  córrego Buracão. Na 

margem esquerda dessa unidade não são encontradas erosões aceleradas.  

A laranja,  pelo fato de aceitarem so los menos exigentes,  tem so fr ido  

com os per íodos de seca,  o  que tem sido superado pelo uso de técnicas,  

como a cobertura morta revest indo os solos e o  sistema de irr igação por 

gotejamento. RIBEIRO et  alii (1997).  
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  As erosões aceleradas encontradas nos córregos Br inquinho, Glicér io e 

Est ivinha são muito ant igas e estabilizadas.  Nas fotografias aéreas essas 

áreas já exist iam. A explicação para sua or igem pode ser a mesma para todo 

o restante da bacia,  ou seja,  valas de divisa de propr iedade ou mesmo 

evo lução natural da paisagem, erosões muito ant igas,  aceleradas pelo  

desmatamento. Destas possibilidades,  a pr imeira opção é a mais prováve l 

em função da sua grande pro fundidade e extensão em local de declividades 

tão suaves.   

As erosões desse segmento são muito raras,  ou quando existem são 

pequenas ravinas provocadas por concentração da água pluvia l em 

caminhos feitos pelo pisoteio do gado, estradas etc.   

Hoje,  essas erosões são áreas abandonadas e cobertas com vegetação 

de cerrado. Apesar da estabilidade das encosta,  o  acesso do gado para beber  

água ou mesmo se proteger do so l,  tem erodido algumas de suas paredes de 

sustentação. Não detectamos, nessa unidade, reat ivação das erosões como 

nas outras unidades da bacia.   
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Kátia/ Jun 2000 

Figura 30 – Vale de fundo chato e vertentes cobertas por pastagens ralas. 

5.3  PLANÍCIES ALUVIONARES E SOLEIRAS ROCHOSAS  

 A planície aluvio nar do r ibeirão Est iva se encontra delineada pelo  

limit e da vertente convexa - côncava mapeada no esboço geomorfo lógico. 

Sua área apresenta hidromorfia e uma declividade entre 2 – 5º no médio e 

baixo curso. De uma forma geral,  os vales apresentam-se encaixados, mas 

as planíc ies são bastante amplas e planas.  Não fo i encontrado nenhum nível 

de terraço, porém o vale do r ibeirão Est iva se encontra bastante entulhado 

de sedimentos em todos os pontos aver iguados do alto  ao baixo curso.  

No médio e baixo curso, os vales dos afluentes do r ibeirão Est iva 

apresentam simetr ia,  o  que não é observado em sua calha pr inc ipal.  Na 

margem esquerda, as planíc ies são amplas e de baixa declividade e na 

margem direit a são est reitas com algumas cascalhe iras.  Acredit a -se que,  

devido ao fato de haver cascalheiras na margem esquerda, a planíc ie não 

consiga se desenvo lver.  Do córrego das Antas até sua foz,  o  vale apresenta -

se bastante assimétr ico. Em frente aos córregos das Antas,  do Buracão e do 

Santa Maria há um estrangulamento da pla níc ie,  provocado por alguma 
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alteração no talvegue do r ibeirão em decorrência das so leiras rochosas 

formando corredeiras muito suaves.(Figs.  12 e 31).  

Segundo BACCARO et  all,  (1998),  essa seqüênc ia de planícies fo i 

encontrada em outras áreas,  mais especific amente,  nas dos r ibeirões Est iva 

e Panga, drenagens paralelas e afluentes do rio  Tijuco. As planícies dessa 

unidade são mais acentuadas em extensão e freqüência do que em outras 

áreas do Tr iângulo Mine iro.  Sua presença se correlaciona ao afloramento 

de so leiras (knickpoints) que pode ser analisado por barrar o  avanço da 

erosão remontante,  tendo como função na paisagem um controle est rutural.  

O alinhamento entre as drenagens no Tr iângu lo Mine iro e suas 

caracter íst icas,  como os cotovelos,  as so leiras e  as pla níc ies indicam 

possíveis linhas de falhas evidenciando o efeito  importante da tectônica na 

definição da morfometr ia dos canais  fluvia is.  BACCARO (1991) já  

descreveu geo logicamente a foz do Ribeirão Est iva por estar sobre os 

basa ltos da Formação Serra Geral per tencente ao Grupo São Bento. 

Algumas das suas margens,  próximas a foz,  aparece o latossolo  vermelho  

férr icos (EMBRAPA, 1992) ,  or iundo da decomposição do basalto ,  como 

apresentado no mapa geo lógico,  o  que oferece maior fert ilidade a esses 

so los da bacia.  

No esboço geo lógico da bacia do Ribeirão Est iva,  a est rutura 

lito lógica representada pelos basaltos aflo ra nos canais fluvia is respeitando  

um comportamento comum em todo o Triângulo Mineiro.  O basalto ,  sendo 

menos suscet ível ao desgaste resiste mais  à es cavação da drenagem do que 

as vertentes sustentadas pelos arenitos da Formação Marília.  Não fo i 

detectada nenhuma erosão marginal no  r io  pr incipal,  embora o tenha sido  

dentro da planície do r ibeirão. Onde o canal não se encontra definido, 

aparecem vár ios sulcos mostrando uma reat ivação da drenagem no loca l 

detectados na planície dos córregos Mata Burro, Est iva (alto  curso) e médio  

curso entre os córregos Santa Maria e Campo Feio.  
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Os detr itos encontrados nas planíc ies são bastante finos e só fo i 

possível co letar mater ial superficia l,  com cerca de 50 cm de pro fundidade 

devido à proximidade do lenço l freát ico com a superfície.   

 Na década de 70, as planíc ies do ribeirão Est iva foram drenadas para 

o plant io do arroz,  prát ica incent iva pelo Pro -várzea. Nas amplas planíc ies,  

em que os afluentes deságuam no r ibeirão Est iva,  é possível ver ainda 

drenos,  mapeados como canais art ificiais ,  na foz dos córregos Natureza e 

Campo feio,  ho je abandonados como área de preservação permanente.  

Tabela  07 – AMOSTRAS  F  

 ARGILA SILTE 

FINO 

SILTE 

GROSSO 

AREIA 

FINA 

AREIA 

MÉDIA 

PH EM 

ÁGUA 

Ca 

mol/dm³ 

POSIÇÃO DA VERTENTE 

1 79,30 11,58 0,47 7,50 1,15 4,30 5,40 Planície Aluvionar – córrego 

Campo Feio com o Ribeirão 

Estiva. 
2 61,32 12,76 1,42 13,20 11,30 5,10 5,30 

3 51,33 12,70 1,52 29,45 5,0 4,60 5,30 

4 27,09 7,82 1,14 63,75 0,8 4,30 2,60 

5 48,72 8,12 2,41 38,85 1,9 4,40 4,20 

6 42,88 7,28 2,34 45,65 1,85 4,40 3,70 

 Essas amostras foram co letadas no barranco de um dreno feito  para 

plantar arroz com 80cm e os outros 50cm foram trad ados até at ingir o  

lenço l freát ico. 

As amostras nessa planíc ie possuem argilas que chegam a 79% na 

superfície.  As areias finas,  médias e o  silte  grosso vão aumentando com a 

profundidade e as argilas vão diminuindo, assim como o silt e fino,  

demonstrando que a água subsuperficia l mobiliza os sedimentos finos e na 

superfície,  onde não há água correndo não ocorre ret irada dos finos.  Os 

so los da planíc ie são orgânicos,  negros e de grande plast icidade, devido à 

presença da argila  e da matér ia orgânica.  Todos os finos e as bases 

t rocáveis foram migrando dos so los das altas vertentes até o  fundo do vale 

e se depositando nas p laníc ies.  O lenço l freát ico se encontra muito próximo  

da superfíc ie,  cerca de 1m30cm de pro fundidade.  

 Os basaltos afloram no médio e no baixo  curso. No alto  curso pode-

se infer ir  sua presença no talvegue devido à saturação de sedimentos 

presente nos va les,  o  que se at ribui à resistência em se escavar a rocha 
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ígnea em clima úmido, como o atual.  Os basaltos no leito  dos talvegues 

apresentam suaves sobressaltos em forma de soleiras rochosas observadas 

pouco acima da sede do Dist r ito  de Miraporanga e no baixo curso, logo 

abaixo do Córrego Est ivinha. (Figs12 e 30).  

 Esta categoria,  apesar de apresentar cer ta estabilidade, é bastante 

frágil aos processos erosivos,  pr incipalmente quando há uma concentração  

do fluxo da água superficia l,  o  que acontece geralmente com a ret irada da 

vegetação natural e  a  concentração da drenagem causada por abertura de 

est radas e rodovias,  ou associados ao pisoteio do gado.  Ao ret irar a  

cobertura vegetal que auxilia na infilt ração da água, logo surgirão sulcos,  

ravinas e voçorocas.  Na Fig.  32, é  possível ident ificar o  iníc io de um 

ravinamento em área de pastagens nas suaves vertentes convexas.  

Nas planícies dos afluentes do r ibe irão Est iva são observadas vár ias 

represas,  úteis para o abastecimento no inverno seco. Suas margens 

geralmente não são revegetadas e o  acesso do gado provoca canais que 

aceleram a veloc idade da água.  
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Kátia/jul 2000 

Fig.  33  – Amplas Plan ícies na  foz  da  bacia ,  vales em vereda,  suaves ver ten tes 

convexas e in ício de r avinamento em pr imeiro plano  
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QUADRO 8 -  UNIDADES  GEOMORFOLÓGICAS  DA BACIA DO  RIBEIRÃO ESTIVA 
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CONCLUSÕES 

 O desenvo lvimento desta pesquisa contou com uma abordagem 

regional dos sistemas geomórficos em que o ribeirão Est iva se encontra 

localizado. Essa visão regional o fereceu uma sér ie de dados que 

subsidiaram uma compreensão maior dos processos de dissecação da 

paisagem. O r ibe irão Est iva fo i esco lh ido dentro de um sistema maior,  pelo  

fato de as caracter íst icas gerais se encontrarem inser idas dentro de uma 

escala mais detalhada de abordagem geomorfo lógica.  

As informações levantadas,  como declividade, hipsometr ia,  geo logia,  

granulometr ia,  geo logia e o utras serviram para a construção de uma base de 

dados da dinâmica atual da paisagem.  Os dados obt idos foram cruzados em 

um único mapeamento que serviu para observar e analisar a forma como a 

paisagem se organiza em unidades geomorfo lógicas.  Fo i acrescentad o aos 

aspectos físicos,  o  uso da terra condicionado por fatores ambientais  

favoráveis.   

A metodologia desenvo lvida fo i extremamente importante para 

abordar o estudo geomorfo lógico local,  uma vez que estes se encontram 

contextualizados em escala maior,  onde  os processos morfodinâmicos se 

inserem, assim como, os elementos que a compõem estão interconectados 

em uma complexa teia int egrada.  
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A ação integrada dos processos morfo lógicos representados pelos 

condicionantes ambientais atmosfér icos e da geodinâmica te rrest re,  como 

sugere CHRISTOFOLETTI (1998),  vai gerar fluxos,  ciclos,  t ransferênc ia e 

armazenagem de energia e matér ia que geram o comportamento dinâmico da 

paisagem, poster iormente result ando no ajustamento das formas.  

 Dada a exigü idade do tempo previsto  para esta pesquisa – prazo de 

24 meses – algumas d ificuldades foram sent idas na seleção das técnicas 

invest igadoras necessár ias quer na esco lha do número de at ividades em 

campo, t ipo de qualidade de exper imento tempo gasto em cada um, quer na 

alocação de recursos suficientes para garant ir a pesquisa.  Não obstante as 

inúmeras dificuldades,  fo i possíve l chegar a um result ado sat isfatór io dos 

objet ivos propostos,   o  que se leva a afirmar que este estudo avançou nas 

análises da dinâmica da paisagem proposta no  terceiro níve l de abordagem 

metodológica de AB’SABER, (1968).  

Os mapeamentos construídos foram imprescindíveis na ilust ração dos 

elementos que compõem a paisagem, o ferecendo uma dimensão espacial e  

temporal dos fatos e possibilitando uma caracter ização do s elementos,  

assim como uma noção de conjuntos.  Esses elementos foram acresc idos de 

uma sér ie de exper imentos e observações em campo, auxiliando na 

definição da organização das unidades e dos compart imentos morfo lógicos.  

Uma das pr incipais caracter íst icas que individualizam a unidade de 

área de cimeira  é a erosão remontante nas rupturas escalonadas,  onde os 

processos erosivos observados são associações ao rebaixamento do nível de 

base e poster ior instalação de at ividade agroeconômica agravando o  

desequilíbr io hidro lógico. Assim como, as evo luções morfo lógicas são  

provocadas lentamente pela ação fís ico -química da água de t ransportar e 

selecionar  ao longo de seu percurso os sedimentos do topo para longe do  

local de or igem.  
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Na unidade de área de vertentes com diferentes níveis de ruptura  

observou-se que as ant igas erosões estabilizadas pela vegetação no seu 

int er ior cont inuam a crescer por reat ivação das suas cabeceiras.  As erosões 

aceleradas concentram-se conectadas à drenagem do r ibeirão Est iva.  A área 

da bacia do córrego Campo Feio possui uma das maiores concentrações de 

voçorocas e o  maior número de rupturas.   As erosões que possue m 

vegetação no seu int er ior,  contudo, suas cabeceiras estão se ampliando e 

ramificando em forma de dígitos.  O córrego S anta Maria possui també m 

uma grande quant idade de voçorocas ant igas estabilizadas e apresentando  

reat ivação nas suas cabeceiras.  A ocupação desse córrego vem desde o  

iníc io do século XIX, com a cr iação do povoado de Santa Maria.  

Na unidade de vertentes suaves com dec lividade de 2 – 5º ,  os 

processos erosivos estão em sua maior ia estabilizados pela vegetação. O 

acesso do gado para beber água ou para  buscar  sombra na vegetação  

presente nessas erosões é que tem provocado o desbarrancamento de suas 

paredes laterais.  Nessa  unidade não foram regist radas novas erosões; suas 

baixas declividades e a proximidade do basa lto  têm garant ido uma certa 

estabilidade aos novos processos.  

Fotografias aéreas datadas de 1979 nos permitem observar na 

unidade das planícies aluvionares,  sulcos de escoamento dentro das 

planícies,  fato que sugere a ocorrência de duas situações,  a reat ivação da 

drenagem em per íodo seco ou um reentalhamento do canal pr inc ipa l 

est imulando a drenagem de áreas próximas.  

Os fatos de maior relevância nessa unidade são  os leques de 

deposição acelerada, regist rados na foz dos córregos com acentuada 

at ividade erosiva.  Esses leques são facilmente detectados na 

fotointerpretação, deixando marcas de concentração de detr itos oriundos de 

erosões.  
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Os basaltos que afloram no leito  do ribeirão Est iva oferecem 

resistência ao entalhamento da drenagem. Com isso, as planícies se 

encontram com caracter íst icas meândr icas e em alguns setores,  os vales 

ficam anastomosados, ident ificando ambiente de difíc il remoção de 

sedimentos pelas águas do r ibeirão. Essa dificuldade é amenizada a jusante 

em poucos t rechos destas planícies por corredeiras,  ou pequenas cachoeiras 

formadas pelo basalto ,  que provocam rest r ição da largura da planície,  logo  

retornando à vast idão delas.  

Essas caracter íst icas d e vales entulhados são facilmente observadas 

nas áreas adjacentes à bacia do r ibeirão Est iva,  cuja foz deságua numa 

ampla planície do r io  Tijuco, just ificando a dificu ldade de t ransporte de 

sedimentos pelo r ibe irão Est iva,  além de provocar rebaixamento da 

superfície.  

Como resultado dessa fase da pesquisa podem-se levantar algumas  

considerações apresentadas como resultados preliminares.  

 O uso do so lo em toda a bacia é fe ito  por pastagens que, 

necessar iamente,  precisam passar por reformas per iódicas,  a fim d e evit ar  

sua degradação. Os pecuar istas reclamam do baixo retorno financeiro  

obt ido com a sua at ividade, com isso, as cifras ut ilizadas com reformas são 

bastante reduzidas.  Algumas pastagens se destacam pela degradação das 

propriedades físicas e químicas dos so los em que se encontram. Vár ias 

erosões em pastagens foram encontradas em processo de reat ivação das 

suas cabeceiras e paredes laterais,  sem nenhum t ipo de contenção.  

 As dificu ldades de crédito enfrentadas pelos produtores rurais,  o  

baixo lucro obt ido  na at ividade agropecuár ia,  a incorporação da técnica de 

cr iação de gado intensiva e a cobrança do ITR (Imposto Territorial Rural)  

têm provocado o abandono dos cuidados com a preservação dos so los,  

observados em algumas áreas de pastagem do Tr iângulo Minei ro.  Os 

produtores rurais têm reclamado da falt a de verba para reformar os pastos,  

o  que significa adubar,  calar e reforçar as curvas de níve l.  Com isso, as 
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erosões têm se ampliado, po is a pastagem em quatro anos se encontra muito  

debilitada, bastante rala sem capacidade de alimentar o  gado, o  que acentua 

os processos erosivos.  

 O acesso ilimit ado do gado em todos os corpos d’água provoca 

sulcos nas margens dos córregos,  ident ificados em quase toda a bacia.  Esse 

comportamento se encontra associado com a conce ntração do escoamento 

superficia l,  formação de sulcos que evoluem para ravinas e voçorocas,  

pr incipalmente,  nas vertentes suavemente convexas.  Sempre que esse fato 

ocorre,  é possível ident ificar nas fotografias aéreas uma deposição 

acelerada próxima aos cursos d’água.  

 O desmatamento das cabeceiras de drenagens provoca a 

concentração dos fluxos superfic iais,  pr incipalmente no verão situação  

encontrada em quase todos os afluentes do Ribeirão Est iva.  

 As so leiras rochosas presentes no leito  do Ribeirão Est iva e stão 

sempre associadas às planícies a luvionares.  No alto  e no médio curso foram 

ident ificadas algumas linhas de reat ivação das planíc ies aluvionares.  

Próximos aos meandros do ribeirão aparecem vár ias drenagens secundár ias.  

 As curvas de nível  construídas p róximas às cabeceiras de erosão 

para barrar a entrada de água têm provocado uma grande concentração da 

água fora da erosão, porém fo i observado que nas curvas de níve l há um 

avanço da erosão. Esse fato demonstra que a concentração da água pode ser  

responsável pela concentração da lixiviação dos solos nesses lugares,  

desestruturando as paredes e provocando o seu desmantelamento.  

Cons iderando a proposta de SANTOS (1996),  visou -se co locar em 

prát ica essa nova forma de se pensar os recursos naturais,  procurou -se 

apresentar algumas das situações que nos levem a considerar o  avanço 

dos processos erosivos como algo que precisa ser compreendido, 

respeit ado e,  sobretudo, evitado pelas comunidades futuras.  
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